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1&0 patrocinarmos aqui, Juntamente com a Asso- Oiretor-Oercotc: AVELINO OE AZEREOO IJirclur,SccrcUroo: Ll-tZ IJI: AZl:i<J.lJO 
_____________________________ _:=..:.:ciação do Cinema Brasileiro. o Concurso Sm­

_roma Amazônica, tivemos dois objetivos: primei­
ro o de estimular os valores que surgem em nos­
• terra, com apreciá veis pendores artlsticos, se­
gUDdo o de prestigiar. como realmente merece, a 
realização cinematográfica dêsse extraordinário 
frfburguense que é Anélio Latini Filho. A inicia-1 
tiva que tomámos oportunamente, tendo a colabo­
r.çiio entusiástica do desenhista Gil Ribeiro, no­
vo critico de cinema dêste jornal, teve conforta­
dora acolhida entre as crianças e os jovens iguas-
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Reforma do en­
sino e reforma 

ortográfica 

O acúcar 
' 

poderia render 
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. suanos, que se apressaram em tomar parte ao 
anunciado Concurso. colorindo com imaginação, 
carinJlo e bom gôsto o desenho que publicámos. 
àe uma das sequências, com as personagens prin-. 
eipaís, de Sinfonia Amazônica. Recebemos então. 
dentro do curto prazo estipulado. excelentes tra-· 
t,a)hos que encaminhámos à Comissão Julgadora. 
composta de Anélio Latini Filho, Alberto Sha-

como o eª}.)
1•.., 

Al\' ,RUS OE OLIV�l;(,I 

. aowsky e Gil Ribeiro, que os selecionou em três 
gl'UJ:!OS de concorrentes. considerando a idade, 
expos num dos cinemas da Cinelândia para qt,1e, 

·..todos os vissem e apreciassem, e conferiu, aos 
· p�uenos artistas vencedores. lindas miniaturas 
do já aplaudido criador, no Brasil, do primeiro 
lluenho anima.do de longa metragem. 

�8UJ S�Tonia Amazônica e terão compreendi­
von� e1tamente o quanto pode a fôrça de 
autodid :um moço de V).Dte e poucos anos, num ' 
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d
u a sua. Smfoma Amazooica eo-.,.. e ogo e corpo e al . , -aem recursos suficientes, nem e 

m_a ao traba_l�o. 
· Pee técnicos, mas decidid 

qmpe de aux1l1a­
Jento arttstico 

. 0 ª . vencer com seu ta­
eeu patriotism'o 

c:m
a:�a imag

1
nação criadora, com 

lhe davam ener 
·
a . r ao e evado e belo, que

-m deef&lecime�i:s 
m:xgotá�et para prosseguir 

'tenas de têcnicoR b xecu n o tareias de cen­
"5!ªPh'ido a levar 'ava��a�d�u��se i° impossível : 
...,chou-se 110 seu pequeno est }d!l

ª 1za�a. An,é)io 
,eraonagens, animou-as 

u 10, criou ali as 
Jll!os que se reuniram 

com milhares de dese-

Rubens Falcão 

Colaboração PSpeci.Jl para 
CORREIO DA LAVOURA 

.. pel, fez os cenários e:1 a�!�h!� e ma
d

is pilhas de , 
aab1hdade da adapta ão . •u am a a respon­
'ÇAo musical, da díreião stªpe

h1�tória, da orienta­
CUl e llrtlstica, tudo. tudo d; isora, de se_quí-n-
1&. E a Sinlonia Am 

- . maneira assombro­
cluiu e ai está como 

azomca finalmente se con­
�éllo I..atini Filho. 

um verdadeiro milagre <ie

U @A.l..f:", M FURO' - A publlc• à d• um furo autêntico do CORREIOC oº este desenho orlgionl � 
senta ê · · A LA \'OURA · . le a figura Impagável de Zé 8 

. , pois repre 
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Grata 1n11pressão
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SILVINO SILVEIRA
Na ediçilo ioi- dosa_s observaçóes da linda eial do C O rt- P_auhcé1a e ria enc8nt:idora REIO DA L.1-· cidade de Sao Sebsst,ào do\'Ol'ftA. do cor- li10 de Janeiro, com a ,;ucin­rcnte mt:s, con- ta desct·ição Ue seus su..,e�ti-signánios com vos panoramas. .i. 

incontido Jt1bilo As nossas ro.Jovi.1s, os nos­º aparecimento sos . transport_es, as hcte.:aa do livro "Pu1 arq�u�etonicas ... merecem i.au­tier�as dei Hrusil", da autoria· .latonos a1ljetivos. l_a ,llHrada_ pro_ressor• argeu- _Que dirém n ,lo Ufüft-p!ra­ll�n _dra Eulaha ,llnrquez de m1dal Reiu.,<10 da Loucura 0 \hles1. uotas preciosas de sua trictuo de Momo 1 0 Unico '? ��ir��eil'a ,·htgem ·uo uosso A atraente vida da borJo num dos mais iuoderno:.t trani: ,lLJanllcos, 110 capilulo "Adeu•
:1 Uuenos Aires", e con�rt·"r&­Ja nu Seguinte períod.o: ,.. 

A . uut�lrtt se evidencia au tênt1ca int�lectual p pen.:;nllo� r,t pro_?unrln. atuando eni tor. ma br1lhanto n.:i.s �uas cuida- ··E1 barco e.s muy Hmr>i1.• y su persc,nal muy fdoneo; �u�'--i .:�tra camarera e.toda mi:� s�fü>­ra i>, _muy culta, li:ibla 1r:l:ic...:·�. mglps. alemàn. sue,•o. e,i.1al1oJ e I�llano: con kt aguJe,..tt prup1a de una persona que ha tl·.,to..lo �unte rlv toda cbt.­st·: do un �o!pll dd vbt..i ea­t_alop.,1. � su pa�aje, e:; lutorc­sunre tHrlu ht10lar··. gem principal do próxlm 
, utuqueiro, a persona, 

tragern, de Aného Lat.íni �•'il�:seo�o animado, em curta me- _A ora. J•:u.Jalia }!arquez d� 
� crft1ca aponta fa\h . -=-�=:=--:�--:::-----------

111lest ,·Jsícou o Or11sll en1 
principal as em Smfonia Amazõn tór1as e lendas bra ·1 • . - março de 19W e, de rei;re•su 

jlba não �ente quai:ito à lílma�em e am�a '.�ª· truir e educar a �1 en�s, v1�and'l divertir, fns-' ª Sahta Fe, na Republic., Ac·-
l'ealização ci::i,�'!'to 

deixar de ba\'er na pr1m�i�a que Anélio Latim
c
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ta 

e
ontou seoão <·om .. 1�1':a de um moço que não encontrar em seus ven�rlnd 

te v� a rel icídad� d,;,
I 

u dev4d;1 venta, tornaÓdo-•'::
alor e rarõ empenho 

meRmo, i·r,m •eu própr10 res incentivadores os se 
os p�1s os seus maio- -----..:=::......:__ um complemento do seu prt-

e novo e aprove IA em ex1b1r ao publico . lg m·1dor0s c:n todo� o· . us mais adoráveis ani-1 moro•o lhro: 
� perspectivas i:ar:el

a i,; _abriu êle, d� latu, ;;.u1'� hoje dJl{JlO de admiru�-��st l�tes d' s,•1 tl',,b:ilho: d - C_ompadre, estão eurgln- d�·�om o �oração pleno alo-
r:monstrando ainda suu 

CIDtmi
l
atograha nacwnal nacional com a Sinfonia A

. enriqueceu o crn ·ma 1e':1:u1tos canctidatos a pre-, de h;
t
?.mo,u,e•,. e um desfile 

...,,.b__ 
Clapac dade sobr t d ' senta uma mazomcu em q ... . ,ens e ize•. va�ada• •--=Dte amparado pelos 

' e u ,, se . 1 menRagem de bel e . . ue apre - Os p r ! m e  Ir o s  tora em m >ha ,nqote dessa mara-para �"duz1r mal'>lvclhas em d 
poderes pubhcos l� tu do quanto ela lhe exl ,· za é Ul'le, e fala bem Schiiwo, ,\hneida. .  mi vUhosn terra que é O Bra,n 

.lllclusive color1dos, contando 
escnhos anunados:

l 
\erança, renuncia, eslôréo 

g1u em d_cl'is·io, per8e- - E agora também o}! -

�

gero .•nvlar minhas siiutla: 
118 nuu11 bodas his- seu amor uo que é b 

e sacr1f1c10, tudo po1· rllo. o Jesus... - u "' cordbis aos bons amt-
por seu ir-ande 

no re, belo e J:,'l'andioso tudoj - .\i,Je)lili.J llb• que tive a !orlunu de co-
amor ao BrMil. - \ o .1mara1... 1l ecor no Rri, de Janeiro. e 
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Agra Jecimento 

Trovas 
Terça fl!ir:1. 1) noite. no e:-1critórlo ela Cint \. oJ. pres�n. 1 E' caprichoso o desuno t�s O::i ncioru�t�-t principui� 1 �e:-.�a cmprt.tsf._, ,:'>rf.t. Nllzo V\. Caprlc.:hoso por demais : 
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:��l�a A quem quer multo, dá menos ...

.A Diretoria do Lar de Je­sus. por Intermédio deste Jor­nal. loroa público os seus SID· cetos agrddeclrt1et1to� , quaa­tos generosamente conto'ltlul­ram para a resta que rez rea. llzar e,!' benclicio daquela ln�tllu1ç110. no dia 25 de julho p. findo, no Grupo E"�olar Ran­�el Pestana. u qual rend�u a ,mportanc " lfqulda <le Cr$ 18.760 n >. J ,  arreca lactos à sua re-1oa1· 1 ,·ia 

�wtnwiky, c1·í!i.!o do ··Jr•rual do Cm�ma··. Gi l  Ribeiro, K 1\. q·iem quer menos.dá mars ... · Brnnco. Eugeni\l ílt-'Htl\·;1 1Jet. J..:,udolino li.-, llurrns, Nuoam Lacerda. Luiz do Az\..•t·t.• lo, ltui llartu,�a :\l 1 rth1� 11,, J\zereõo Petrarca. .\1aranbü.o , .. , outra� pestu,a� J.Jr:1 n-1 r,•r..1m t'nlr-�g11e� po1· L·-.tlní l 'flbo, • os pr�mios ªº" St'C-1tiut,•;,1 vt·IL'l'dorc"I do Conc·ur�11 .Sinfonia Chorei na intãnci I insofrida Amazônich, patro1ci11 . : . 1  . . 1>,ln co1m:::10 11 \ í,-\ \'OURA : Van-

A to.lo.; os que co11trlbui­raru, tau to as�lnanJo no Ll.vro le O u r o. co,no oferecendo merza lorias !:-ftlgarJiahos. do­-�es, etc .. bem u-;�if'n aos que compareceram ao salào doGrupo. para dar mais briiho 

tia Maria , ard,,�o n�,li:dd, Ji;r·icu 1lc \ .  l{1beir11, lb1::i Abifad�l para ir n ,  roda cantar; df9, A zere-do, Jant! Cu111 ta. Seq!io , 1 t - .\l··n�11o Licinio, Yolau- hoje. na roda d .1  vida, d!l Soares, Antonio C 1 rl11s flC A. n•hl'irn l' n�nato CJ.slngoct. Ao talentoso A1 1 l•lio L:1tini Filho. que nos honrou com eu canto p'ra não chorar. 
�ua vi.sftn. foram fJrcstadas uu,recidl\S hoinunagens. fulaodo 11aquela ocasiiio os s1·s. A. Shatow,ky, Nilzo Lacerda. Gil Hibeiro, Eugenio Beauvallet, o diretor-secretario desta folha e, finalmente. o homenageado agradecendo. 

Festa el a C 1 · i a nca � 
Domingo último, das 16 às 20 horas, no Ginásio do Grnpo Escolar Rangel Pestana, consoante hav,amos noticla­cl,•, realizou se a Festa da l'rlanca, organizada esplendlda· mente por uma Comissilo de senhoras que fazem parte da Camp.unha pró construção da s�cfe proprla do· E. C. lguassú. Kumerosas e eocantadoras crianças, de lamllias de associados rto alvi negro, divertiram-se muito naquele am-1,oente agrndavcl que lhes prepararam, cheio de motivos alegres e coL�ru; de seu agr.ido. musica, danças, •Show• mo­vimenta<f P, desfile. prêmios liados. 
Foi doiriavel a inicialivn daquela Coml,ss!lo ele seoho­r,is e. ,,, resultados obtidos m3gnilicos, esperando-sto queuutr.v, tes as �ssim se teallzem !requeotemente. 

, .-- As venc�doras do desfile foram as seguintes : 
'!'raje esr9rtc - em l º lugar, a menina Lais Simões, 

e .. J:, 1 2-1 votos. Tri•Je de passeio 1° ·ugar, Rosani Duar­
te, ��� votu,: 2• lugar. Ehan, Teixeira, 154 votos e 3° lugar, 
Maria .fo,é Guimarães, 79 votos. 
. O.; ptcmius foram entregues às vencedoras respectiva­
mente pelos srs. preleito Luiz Guimarães. Sebastião Ducclnl. 
ce!. Nicolau nodr gues da -.uVa e Luiz de Azeredo. 

Lil!nha Fernandes à !es ta. que o patr1100 do Lar proporcione muita Paz e Ale­gria. 
DATAS IN1'1MAS Nào querismos deixar de,em particular. agradecer ao Flzeram anos neste mês : ' deputado dr. Getúlio Barbosa 

- 10 sr J11sé Antonio Pa- de Moura que, Junto ao Go-
ch-eco: ' · vernador do Estado, gratuita-

- 10, sr. Emilio José da m«:nte nos �onsegui� o salão 
Costa Matos, funcionário apo·· acima referido, as�,m c�mo 
sentado da Central do Brasil: ao prefeito dr. Lm'! Gu1ma­

- 10, d. Olivia Jardim, re- ri!e� por sua prec10sa co!a-
sldente no Rio; boração à festa. Para êles pe-

- 10, d. Maria dos Anjos d1mos • tam�ém a benção do 
Avlla Cav&!canti Bezerra . es- mestre Jesus. 
posa do sr. Valter Cavalcaoli )\'ova lguassú, 13/8/1953. Bezerra; . A.u r o  .. ., d• Souz .:,  M .,�qvH, - 10, mentno Mareio. filho pe1a Diretoria do Lar de Jesus. do sr. Marinho Magalhães e 

de d. Marieta Re:s >1agalbães; 
- 10. menino Paulo Sergio. 

filho do sr. Djalma Gomes La- A g r l J e e i m e n t o ,•[nas e de d. Gloria André 
Gomes Lavlnas; Albertino Augusto Garrido, - 10, menina Vilda , filha senhora e filhos. muito sensi-,10 sr. Elias Çalil; hilizaclos. agradecem às pes-- 11. sr. Mario Magalbães; soas que os con!vrturam 1110-- 11 menino Delio, filho ral:nente por ocasião ,1 11 la-do sr. Gumercindo Corrêa da lecimeuto do """ querida so­Sllva e de d. Cora Jtachado gra. mãe e nvó. l{OSARIA da Silva; GONÇALVES G U I  11\ L D ES. 1 - 11, dr. F. da Sih·eira Ma· bum as.,i111 ,,s que euviaram f L M A N Q  DA S I LV� CO U TO cbado Ir� residente no Rio; telegra as lle 11esames. co-

( \ G R I  M E N  s o R) ' - 11. menino Max. !ilho do rõas. flores e. l,ualmente, aos 

1

1 sr. José Max Penha Vilela . e que acump,1nharam o feretro. L O  T E  A M E  N T O S  - P L A  N T A S  l de d. Maria lr;;cema Ferreira Nesta opur1 11111 <lade, co11v1dam Praça da Liberdade, 80-Sobrado-Aptº. 1 .  Oiàriamente Vilela; a todos p,1ra a missa de 7° das 12 às 17 horas. • Fone : 73·J·20 • Nova Iguassll - 12, d. Ml\r.ia Smido (Lilí),1 .dia que stlr.t celebrada . doa ________________ re.sidente oo Rio; 19 do corrente (quarta-leira), 
Morte trágica de uma Dr. Andrés J, Abad 
in ternada do Lar De regresso do Velho Mun-

do, onde se encontrava em 
de Jesús viagem de recreio, há três 

- ;2, d. Augusta B � r ç o t. oa igreja Matriz local, ante­genit11ra de d. Hermíma Ber-' cipanllu agr11.deci,no11tos aos 
çot de Matos; que comparecel'em ao ato re-- 12, jovem Aurea Vaz; ligioso. 

- 13, d. Cu:eue Fonseca Ser- Nova Jguassú. agôsto, 1953. raoo, esposa do sr. Jorge L11-
pes Serrano; 

Fatos Po l ic ia is
Onibus X <aminhão Na e-quina de l!endonça Lima 

1 . . c�m Olhno Tarqutno, o ontbus �· d,i Vlaçno Sao Seba,t1"º· Unha e 1"orn Jguassú ,·la /oquetâ e Po,;i�e. r:ho�ou-se contr..t. o caminhão c-llapa . • . .3.37 17-R :1. alo e•tacoona,1,, na. m:19. Saiu r�ri1o e, trocad,Jr Jorge Batista, de 17 anoi:;. 
Atropelo:i e matou a menor O. Ros'.' �faria 1(lf 
• JI 1 . Conceu;.l(), morado?'ll --� • e3qu ta, trr>uxe ao coabe�1mento da Policia que sua >rim

b
� �euz:1. d� 10 ano,. lôra ali atropelada pela camioo&­'.e e apa 10;57.65-R. ,J. de Clemente de T�I. A vitima mocre­a no hosp11a1 desta cMade. 

)nibUS contra aUtOfflÓVel N!l esquina de �lendonça . " Lima com Aniceto do Va-e. o on,bus .,2 da Vlaciio "ªº .fosé, da linha de José Bu-_hões: dirigido por \nlooio Gaspar de Oli,·eira, chocou-se 
H

00

1
1
1
ra

8
o autn�ove! Ford, chapa 2.38.46-D. F .. diglrldo por e o orna. Nao houve vitimas. 

Crime de morte em Morro Agudo Seguoda-Mra. 
às prunelnl8 horas da noite. .Tcaquim Gomes da Silva. pardo. 50 anoe. 1�sass1nou a t!ro de espingarda o sr. Robertiao Pio do N-01,neoto, d.e 28 anos. O subdelegado Valente trouxe o lato ao coabec1mento da Policia local. 

Boa diligencia do investigador Abraão �fz:�� uma diligencia por o r d e m do Delegado, o investigador Abraão . •estourou, na Rodovia Presidente Dutra. eotrad& de Austm, uma casa de toleraocia. preouendo quatro mere­trizes e a dooa da casa, de oome Florinda. 
Presos os ladrões liildebraodo José daSilva. re�ideote à rua da Foote, 134, no Bairro da Luz. dera queixa à Policia cootra os ladrões que levaraaa de sua cas� vestidos de senhora, capotes, ternos de case­m!ra., cortes de fazenda, etc.. Agora. trabalhaodo bem o io­yest1gador Abraão, que ollo tem dado treguas aos ladrões, Já apreendeu o roubo em Caxias e tem à mão os seus au­daciosos autores, de nomes José de Alencar e Sebastião Carneiro. vulgo "Brotinho". 
Ameacada de morte Eulrasla Dias Machado, viuva. , 23 anos. moradora na V!lll Car-marí. queixou-se à Policia que Davi dos Santos vem amea­çando-a de morte, porque não quer morar com tlle. 
Atropelada e morta na Rodovia �e

m�õ�
u

'!� 
,·estida . presumfvelmeote de 50 anos. rol atropelada e morta na Rodovia Presidente Outra. á entrada da av. Nilo Peçaoha, por um carro não identilicado. Sabe-se que a ,·itima, Jolia de Tal. morava com seu companheiro João do Nascimento. á 
trav. São João Batista. s/n. 

Roubada a bl.(l.(leta Ald!}Cir Marques, de 1� aaoa,, 
res1deote à Estrada Phnlo e .. 

sado, 578. ficou sem sua bicicleta Herculee. preta, o. 7493, 
no valor de 2.300 cruzeiros. 

L 
• d" Cléo Lavandier, residente na rua A, evaraffl O ra 10 332 na Chacrínha, foi roubado num 

radio marca Ticiano, modelo 511·8, n. 0209, serie de 19fil_ 

A's primeiras boras de se. 
gunda-leira, ao atravessar a 
linha ferrea 0111 !rente do Co­
leg,o Leop ,:do,' onde cursava 
o 40 ano ginasiill e já lecio· 
nava no curso primar,11, Ma­
r a da Conceição Teixeira. de 
16. anos. ro ;  morta tràgica­
mente por um e1etrico pro­
ec'dante de O. Pedro II. A 
inl"eliz jovem, interna,ta do 
L·or de Jeaús, era !olha da 

viuva L:turinda da Silva 1'ei-

meses. passou pelo p11rto do 
Rio de Janeiro, a bordo do 
"Conte Grande", o dr. Andrés 
J. Abad, médico de vários 
hospitais de Buenos Aires, e 
secretário de vinculação es­
piritual da "União Cultural 
AmeMcana". 

- 18 jovem José André. li-
uEC l M � N TO ' lho d11 ' sr J11sé Amelino Bel- A G R A ::. 

CURSO ANTÔNIO DE PÃDUA 
(No centro, sob • direção de competentes professoras) 
Jardim de ln!ància-Primárlo- -Admissão-Curso secun­
dário.- Auias diurnas e noturnas.- Matrículas abertas. 

\'iajand11 em companhia de 
sua exma. esposa, o dr. An­
drés Abad foi recebido a bor­
do do grandé transaUanttc.o 
pelo nosso companheir11 dr 
Silvlno Silveira, membr11 da 
referida instituição, percor­
rendo os pontos mais pltm·es­
cos da Cidade Mara v!lhosa. 

luci e de d Aurea M. Belluci; 
- JS, sr. José C8jl'valho Bar­

bosa Sobrinho: 
- 14, sr. Guy Matos; 
- 14, sta. R11salina Maria 

R
�

º

li, meni� Albert11, !ilho 
do sr. Alberto �otejho e de <I. 

Ana Silva Botelho; 

Albertino ., ugusto Garrido, 
senhora e filhos agradecem. 
sobremaneira, ao dr. Ernesto 
César Madeira o carinho, a 
dedicaçllo e competencia de- i No 
monstrados no tratamento de 

RU", PAULO OE F�ONTIN, 1 1 6  lll!II NOVA I�� 

Pronto Socorro Renda e movi111e11-

lo de passageiros 

xeira. 
O lat , repercntiu doloro­

�amente em uoss:i s'leicdade. 
No L:1r falaram Newton de 
Barros. Leopoldo ,facha·lo e 
Etelvin.'I Ba,tos. E no cerni­
tnio. e vereadora Prc•cillana 

Muni1. 1:i ílo•a. AtJas de Cas 
tro, prol.• ll uth Santana e o 
... rgento Antonio Dantas. 

Todos os Colégil!S se fize. 
Tam representar no enterro. 

Crianças que nasceram na 
última semana : 19, sendo 14 
do NK.o femioino. 

V d 
um lote de ter-

en 0·86 reoo á rua Ba­
rão do T1ogué, a 

7 mloutoa a pé da eataçlo 
Tratar na meema rua, nume-
ro t•t2 t-1! 

- 15 sr. :Mario Giraldo; 
·- 15: d. Antonia Flores ·re.i­

xeira, esposa do sr. Antonio 
Vaz Te,.,. ,ra; 1 

- 15, 10, em Amando !li-
beiro Marhns: , . 

_ 15, sr. Manoei da Silva 

sua sogra. mil<: e avó. Rosa­
ria Gonçalves Guira ldes .. e pe­
dem a Ueus p"rn esse Jovem 
e distiu o medico bastante 
progresso no campo da me 
dicina. 

, lºº" NO\'êl t�uassú. ag-usto, ,,,>v. 
Ao ilustre �isitanle, as sau­

dações do CORREIO DA LA­
VOURA. R · A g r a d e c i m e n t o  

ª..'..'.'·Faz anos hoje o sr. Joa· 
quim Mariano de (i)Iivei�. an­

A g r a d e e i m e  n I o tigo almoxari!e da Prefeitura 
looa.J 

NASCÓ1ENTUS 

A 19 de Julho ultimo. nas­
ceu a meoina Regina, !ilha 
do sr. ,José da C. (,)sório e de 

d. Elza doo: Santos Osório. 
_ Nasceu a 6 do fluente a 

menina Teres" Cristina. !Ilha 
do sr. Hermenegil<lo �os San­
los Jr. e do d. Lec,ot,oa dos 
Santos. 

Antonio Emfllo Alves. In­
ventariante dativo da "V1aç!lo 
Pagé", pr11!undameote r0<Jo. 
nhecido pelas demonstraqões 
de simpatia e de solldarleda­
de de todos oe que, de uma 
forma ou 11utra, contr!bulram 
para evitar a destruição total 
das lnstalaç<Jes dessa Emprê­
sa, quando do ineêodlo 11cor· 
rldo a 8 d11 corre111•, agrade­
ce de público os testos de 
abnegação I! berofamo que 

:!1u�� �trI;!:fo
cª

�;1!: �:�i� Agradecimento

A viuva de Francisco Ta­
kacs, falecido a 10 do �orren­
te, nesta cidade, seus t1lhos .e
neto agradecem por este meio 
às pessoas amigas que os con­
fortaram moralmente. que en­
viaram coroas e flores, cartas 
e telegramas de pesames e, 
finalmente, que acom�anha­
ram o enterro, Aprove1L�ndo 
esta oportunidade. convidam 
par.s a missa de iº dia, que 
será rezada depois de ama-

hã dia 1 8, ás 8 horas, na 
fgrc:>'ja Matriz locwl, antec1pan

� do agradeci,mentos aos qu 
�omparecerem ao ato. 

Nova Iguassú, agosto, 1 953. 
Pa

�i:� tguassú, agosto, 1953. 
i co��r:::i

g
�!o�!

cu
��Jt0�.?�� A g r O d e e i m e  n t o

- --------, de sua enfermidade, vem agra· .--------..... ------
decer de públic11, reconhecido Na P ,ssagem do 4' anlver-

M d I M Â Udo e satlslelto, a atl!nÇ!<_> que lério da Escola de Moto.rostas Fazendas de a ure ra, orro g I lhe dispensou o C0!1CCl�Uado Ao Volante Duas Patroas 
,
? 

e competente clrurgoao d , .  lfo- seu diretor r,sponsuvel.
d 

s 
Tln°uá e Sao José !lo C!annl Marins, que o op

dC
· Eduarcre R. Martins, ag,a "

';;: ;, 
rou corn <"< tto na Casa • de publico a pr.,terenc:a co 

A Saata Cau de Mlauic6rdi1 do Rio de J11elro, Saude b•>n$ucesso. no DoS!ro ue tem sido di5Uogu,do pe 
d I to federal. 1.H:rnl a ... t-1m au, q iguas:.uanos bem assim a •�, pro...,r••ria daa duu primeiru 1uta •• e. P taa

oter los d Transito pela • r· · .. 
b e eato ·"•ll�tus dlr,,torea e O Inspetoria e 

ue t,•m proprie liria du duo 411im•,, torna ao coa • 1111 .,.,. i.s daqu�le estabelec!men precisão e iustiça com qmonan-dt 4utai i•terour poo;a, qae d IH terrH aio p ,der&o 
<>spllahtr, º' ,iuals u,iu &tendido aos seus ex, 

vl5lta ocr ttadida•. a atubam pretnto, aem tampouco uplo, .t,lei!<1<r1u11 lult11r " ""'"""' dos . . l'acam úflº'.ª u��nas, � r1d11 a1 prdrt1ra1 u: ittratt1, por quem quer que seja. ..:uofor·,i> t1 c�t.Jodv�. i\o
. 
}\o \ vt-,nte Du�s J ,, . t11n •talo ,111 própria Saeta Cua uu qatm lrralmeate • , dlcu u h:nlgo. aos d1r1�tort.4 ,. .  rua MPn Jonc;:t L1111J J·

,;:
.
º e r.•r• rate. outc-rmc.dnu daquela t'U'M.l j de iiipr(.�c,an:m ui! u

"�r�$tno r • 
j& •Uoo.k. fl� ugru4�c·d 111u1tu ! d1ic�n1e u,,\lu lo il<· 

. .,. MINiSTIW LAl'4VETTE DE 4NIJRAD4 - Provff 
eenaiuillzadu. _ _

3 �ova rguassu, •,ootu, 19•1 

, 1,;,..,,... ________________ ,,,__,. 1 fio ,u lçuass1l, l� o ., ·

Pessoas atendidas na últi­
ma serrian& no Serviço de 
Pronto socorro do Hospital 
de IguHSSÚ : 104. 

V d 
uma casa à rua 

en 8-Sª Yista A legre, 1 2�. 
O com 2 salas. 2 

quartos, hall, cozinha e banhei­
ro, em final de construção. 
em terreno de 12 x �2. Trata­
se á rua Bernardino Melo, 2075. 

AGRADECIMENTO

No pedodo de 8 a 1-l  .dt> 
fluente. verificou-se o �gu10-
te movimento na estaçãu lo­
cal : passageiros, 70.570; renda, 
Cr$ 2:\2.24°.,o. 

O comendador Francisco 

Buroni. cumprindo um dever 
dú gratidão. serve-se deste 

llug · m-se 
d
lO
u
J .... a. gerai:!! 

meio para enaltecer o esp1ri· 
d to de solidariedade dos dlre- cas• novo, à 

tores e empregados das em- rua Muniz Barreto, ns. 1 1 5, 119
prêsas Nova !guassú .'\�tu e 1 2 1 ,  em Vila de e;ava, a�tlga 
Onibus. E1•aoil e SAo José: José Bulhôes, E. �. Rio d Ou­
bem assim o de seus amigos ro. Chaves ao lado. Tratar á 
0 de varios populares, que rua e.tão, n. 278. Pavu

�
�

2
D. 

,e empenharam. Juotament.e Federal. 
eom os bombeiros de Camp,-

___________ _ ho para apagar O incendlo 1 
ue' no dia s do corrente, 

�ro;npeu no estabelecimeoto Bumlioo �os Jaata de sua propriedade, onde es
J
á 

Instalada a Garage p a g 
ameaçando propngar-se à sua 

�erraria. A todos .. os _ .H8Uta R.,a.
agradecimento� multo smce-
ro�ova Í1{Ua�-ai, agosito. 195..'i 

O �p ich ,nll." E�laJuiiil 

dr. Getúlio Varga1, 111
1 ... andar - Solo 103 

N'.JVA IGU",S50 - E. 00 IIO 

MÉ DI CO OCULISTA 

D R. F A T O R C L L I

. nuaic • uo, IICUJ amif1H e cliente� que pau� • 
\,. ·• , :.uf ta-4 diàri:.mentt, no �eguinte hM6rrn : 

J à & J0 bou,.
S,gunJ3-s, q1nrtn ... e ,e\td•, à fttrd1·. Je -t . 

, J ,1 m nhJ Jc � A• li bora,, Tc:rçu .• qurnt.1?- e abl o, Pt J • 
------
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. .'\ ���:���:��i):d a . Um  b a i r r o  1 d e a l l ,,. ,�9..�.�,�� ::�:����;;.,i�:f:: 
da ConreiçAo Teixeira. 

i de Mtn·,� dizendo 1 ''Uma esmole pelo amor de Europa e �,,rte da� i\lrw,.a.. ,concelçQo• - a prof'. Ma.ria 
de dez de uµ-osto deste 

lm nmlgo e"'rre,e me do inter or 
lho e Per gunta m t ,\eus r"... parll a .. prhxlmas tel'\A� ,tu do Lar de ,lesúP - foi. oa maobtl 

do trem eJ(>tríco ' 
e ue tem , ontade de se mudar para o 

ra morar; dectuta O canoca e dtanamcnte pro· vt-rlln 111c-;;tun•ln romun1c:f11I••aao tra�icamente morta pelas_ rodas 
dis•c a o1�ufm :º1uol

q 
o hulrro mais \'alrr,o lhe acon

d
,e
ll
lh� f': ,•onduçno para " curado p•los ped,n\Os Qd

uer rem�tido uo COR tEIO U \ • lima ,:olegtt de magtstl"r10, iossdOt.1e de Deus !  Por qul! tambl>m que no.o de"'e1arlo. ft) .. �e 1c1 
mn,1mento ocastona • p,steJ• na� pnnc1pa1s &ven1 is LA\"Ot:RA. rll\ qual podc:.i • "De�confio. A� veze!t, da 00 

heaou 8 ,·i,er ' \em 
me•mo ,,as' horas em que e lnteoc;.o o 

dl\ c,••de ) do Distrito Fede1 al. n'ls trenci.. partidpa.r mP,llro�. dantl�lJ."", mo-r. •••i·m. 11ma juvem que nem r "" ,, d e retira 11" t J - · �-,r • 
""-

do pela ,nulthh\o que à UH e s 1d t�tem mmt0ióJ no ílio restaurantes. que, t'� t"" J e .. , (armaceultco,., eul(en ... 1 �
'" cbelitº�·

o
ª
i a

pec
do

a
u
r
t
·_
r
,
.

l

.

na da e,
-t·. t

•
ocla u·ntca que roais ala!-itOU Balrro:s ralmo-s para toe res ir ex 

quah na� horaA dt..1 cas11 de < spetá<:u. os Sãtt, ne proh::,sorc.i e re1p-.!CU\'11i l \• i· . ....  " O que oilo existe -.Ao bturro:, para os 
ã l quer seja tl� i 11"1a101 la da� ve.tes m,..,,., cs mih,.t�.d d 1 , 

de ,no,,·mento �e torna fár1l a conduç < esfarr&pados que t•&tend.,-m ,. o-. \:iaJ'1nles parti.r!o dei Realm�nte. a eoleica poder·"'a· �errar 1\ dhindade, a,.  boode ou de onibU"" R a� que fica per mão à procura dt:: um n que · Buenos A1re:i u. 17 d" �zeiu · 
0 hom•m da di,in a ,. . 

d ntro do seu racloc ruo l(ran 

1 

1 ú l{ll(lro e limitado pela sua duutrrn . � UII Só há <Jm lugur. que n!lo é no 'í:,rr�s de sperto, nQo , São m!eilze• criança•. qu• bro pelo tn,nsatlanllco ·•t.:o11 ,·irtudes mínimas que or�am qu!lquer1�feº:pre
.
t8Sh� ela a lei to do Rio. paro. onde a conduçüo. nas 

imploram H caridade pubhca te Grtln le"'. reg:.re��au1.h> � . . , Estudasse ela a rew�rna":'ÍBtu� bio·fisicOM, como uos é dtflcil E�se lugar � Xitcr61 . er Ir para Niterói 
I 

por--1ue. do contr ino, morre• mea1lo'::l do me� de . març,, de causa e eleito, verdadeira 
ºº\eotiria a dl\'indnde. Quem eqtá no centro do Rio e qu 

fõrto riam de tome. E' que no Bn· pelu 1\3\ÍO •.\ugu�tu ... '.' com atos moraia. e compree
o
oderla. e ão dtstribue premio:-. nem nuo terá a arobaçAo das \ tafZ:ens <.;em 

d
co�e Ir a pl- L'lnCh!l, ,,t se cu,da dt tudo nu t""rre \'bitas uo Brui:;1I. \tarrocu�. J)eus _ 0 nosso eu,; - o Do centro às bnrcaR e perto 

d
po 8 tu.:rares ostlio todo • ;  no po\lt1co, inenos dos p1oble- E-1,panha .  f'n.111•:a. ltall,1. Sm-�••ll�a. 1 1 ·lolável que não podo hâ a todo tostante: e nelas. quan ° os 

\lâl!em n \o se to• ' mas socror, ça e lu1:laterrd. Hé. uma harmonia . uol\'ersa D\ 
..,0 de lei!<- rege. para ocuf)3dos 0 que raramente nconte«:e a 

a erto Em '.'\ih.· F.-z l.t!"t,ma o estado de ce 1 • �;m uu,llent·ta e�pecia.l tiid eer perturbada. ( m ronJunt,� harm;i�º·protozoé.rio!-1 às cons oe tncômÔda feita em pP. � r.lp1da e sei� p
quaodo um sai ta! cnanças que perambulam rüo os f!'}ll.<"ur�iunh.Ll� rc<·et.11-todo o cempre. o nosso un \ erso. rói os õnibus é que fazem rala pra gen e. 

troeoto e per,na pelas ruas da C-1pltal do Pai•,. Jv� pelo Pap.1. t:on:,ta.m •li•telaçõ•0•anueles que ••nnnharem de acordo com essa, lei,., ouiro está chel(P0dO, para Icara� es;;; ��; se cansar quan e chefes de tamllla não po- pro1,1rarna. 11 cargo da ; prof.• , ..,.. neote: e qeodo a via�em curta, n ° · dem esconder u revolttt, de �ra. Pri.ma\�era Acuõ� -Je .�lo· nada quebrará a harmonia rnti�1f0 ólrca e rtentrrtca - que do feita em p� d E até romantico As que são possu1dos quond r,- ne, rturz. ""b " dlreçii.o tccni· Foi ne,,.a co';l\ trÇ O -,.; .;.udades de concerçiio, E ]corar e um lugar sosseg� 0- Quem vem da praia 1\ ' 1am us olhos trbtes dos pe- c.1 da ·Org.inizaç,io de T•!. e-ncootramos o consolo para
1 h há cinco nnos. con\•l\endo rua� <:.ão desertas e mal 1lumioa as.

Aq dez horas e entra dlnte! rbmo Jnlt,rna1·i,H1al Po1vaul , aaüdade s.ó I Da aluna que \ 0 8• 
noite, oao precisa ser routio t lrde: 

não vai mulio tranqui Enquanto o drama se des vl�ltait a. bantuario-t. mu§eu-..diariamente cono,co d ua candura ds nas ruas que ,·ílo dsr a Santd Rosa. 'dil fazem com que n enrola vergonhoso para l nós uuiver,ida,I•• " lugare• de �audade do seu sorri.o , rr
d
�em. 

Je�cadeza dà sua lo o deserto. o sl!encro e anescurr 
oº elo Campo de São lllhos d<e um pais 11co por •x· r ,con\açio l,1Stórlca. rcligto aua obed1f,nria da sua atenção. 8 sua 

gente se acautele. S� pass�m s entü P , celcncia, os respomrnvels pelos ttã e arthliCà, 'l' lt> e >11--tltucru pers1stéoc1a e assiduidade ! 
Ben!o, � natural que isso oco�teç'1 lt ande e nAo h't Iam· oo>ivs dt-:lt nu:) µ�rman�ceau ,, t,er',!o tlJ. cuhur� uuiv�r.s..LL•••••••• Ht tórrco e ' er a mulher O Campo de Silo Bento ,. mu o gr 

uebr.ides Silo ma tranquilo• e rndrterentes � Fomos. um\rrJe. �o :���ad: Fomos a.o crrco tonr , padas nos postes. '!u [º·' ou'i�ª· 1:!� �-rogo·•. E' para fica rmse.ra dhe1a. N o lembram de ,·tdro e os pro emas a tandros que. com tira eiras. 1t:!_S 
Se 3 �ente reclama à s:iquer de qu o�t�ntam po'fl f d. d M 1 

bém 
bl ló ,co da maternidade e rem à ,ontade (roubo • n11moro) 

1 adas nos postes. ,  �ões de taxo por· ,bra e gra oze:, ali e • ocu• Tentamos. entre o drama 
le�cf.1cla em contacto com companhia de luz. os IQmpa,lus_ silo co �c

de vidro no chão ça do própn? .,ovo. pouco ,m- reiro ' Morro ; g u d o ,
a �ça do• p�lhaço,. pôr ª

m��1 Por�m Interrompeu se a mas no dia seguinte há escurrdêo e ca��plicldade karar � portando que a fome obngue 
:,.. ��,;;::nc! �.:����c! Prossegmrá, entretanto. a sua Quem quer 

,
calma. soss go e sr . 

1 • que pa,s tão humanos quan- Sã.o J osé e Tin•,, u<Ívida esptrttuaL reequlhbrad• agora. ,otegrado aitora na har I bom Pª
,
'.'!, se mora 

I c·dade em !cara, tem que ser uma ma to êles lancem seus filho• ll 
� uta nJ 1 ,  :\ luS, a s1mp 1 1 d as Refiro·me A ma· rua à procura de esmolas, (Situ1Ja• n1 ,'1uq•cíp í , Jl .. � .. me, D�u:·e:!r'ste e possue 8b ,1rtudes excelsas que faltam aifebtaçüo �aturai. Por ca�:�e:s

orrtcii.:âtenses. No verão. quando possuimos recurso! 11111 .. - ú  f. .. hu;I-. do Rt·•J aoo mortal• Ma, somente concede a felicidade completa e nerra hbera com que se 
��lheres costumam ficar de cal- par� a salvação do numero perfeita conqu1,tada exclus,�ameote pelo esforço próprio ' �nto os homens comh:s

à noite E' claro o� que e3tiio de revoltante de brasileiros en­FeUcldade gostosa para o espírito porque tem_ o sabor rnex- çao de banho d? man 
I baibo E muito• que dstlio Ira- tre1ues à miséria. Os gastos primr,·el da• expertêneias indlnduais E a \Ida é o nosso lolga, que não ,ão para 

o b "\ o e ai uns garçllos de cer- astronõm,cos e desnecesstm ,s. laboratório de experrêncra, que nos conduzem. sempre. para. balh�nd
b
o. como all(un

t
s b

%fé: "exerc�m �• profissões em• os banquetes organrza�os paro u udes supertores e •ublimes da eternidade ! tas
1 

ªd etrra� e
N��

r 
r��s entÁo principalmente ondando de · eleitos pohtrcos. os presentes 

SEWTO:-i GONÇALYES OE BARROS I t�l��ta
e
(q�!mº;,110 tem uma até � reparado). bâ muita gen· or,c,a,s cartsslmos. tud

d
o isso ' em resumo n5o passJ. e uma ,------- te de 

f'
ç
:im d

e 
u��

n
\�1eza lamlJéru a encontra em lca_raf., a_tronta sem hmites ª?" inf_e-

DR AFONSO FATORELLl Em 1caJr há iodi:s praias. A que tem o ºº"!º d<? batrro hzes que a�dam por_ a,  ... . • 
acho-a mais bonita do que a de Copacabana. E mais larga Em dez anos. de JOrnJlhSmo M t :> 1 e o o e U L I  s T A ] (talvez O dobro) a areia mais clara (açúcar pérola). e a multo

. 
tenh

_
o 

_ 
aprenaldc com 

Õ d 1h ' v,·sta ue se descortina dela é maravilhosa. lánto de dia os <el�b es poht,cos do meu Receita de óculos. - Doenças e operaç es os o os. 
como ie noite: de dia. vê�m se as montanh9:s que crrcuo . B•asrl e veio . '!ue multo . em co.,,t;LTóit,0 : R u a  Bernardlne Melo, 1839 j dam o Rio e os arranha céus ,ta Cidade: de noite. a llum!na, b, eve •. srtuaçao ser , em .la ED!FICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSÚ ção que é um espetáculo deslumbrante. malS cn\rca, rSlO parqu� 8 cn­
l · Esse é O bairro ideal para as pessoas que manifestam se de carãter ,e torna c•d• IIIIVio : A perlir •• li •or11: S.gHdu, qauta, e outa,. 
• as exlgêocist do amigo que me escreveu. wa ma,s ro, te. Ai ' st ,o as Teiçu, .. lata, e ailldo• : ••• 8 u li bon,. 1 Cãmsrss dando o aleotado de _ -------------� i E S T A F I l 0 E , que o desleixo e • incoinpe-

_--.-.-.-.-.·.·.·.·.-.-.-.·.·.-.-_-__ ··===::::::::::::::::;:::;;;:;;;;;;;::;,:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:,------------
tência dos legísladores nbde 

Dt. Deodé<io D. Machado Filho Dr. E r n e s t o  César Madeira 

mais é do que o 1 eflexo do:; 

GllrlDQ ªlberto dll Qlllll e nch4'\·os dos Pai tido; poli� 
U UO H UU O 'IU, 11cos, ouc não escolhem com 

o. de\·ldo escrupulo os Sl'US 

A Santa Casa de �1iserlc6r­
dl• do Rio de J.in�iro n3 qua­
Udade de nua pr(.lpnetan-' da� 
duas pnmeiras f;.-z�nd:1� e d-= 
p1ena propnelána da, du11s 
últ1m11s. charha a Att,mt,i,) dus 
loteressados nas uludld::.s tPr­
ras pa!'8 o Protesto Jud1c1al e 
Notlf1,Cação que inter J)C)" no 
juizo da ..comarca d.-. )lova 
Jauassú, cart6r10 do-�� uCi1.:10, 
1ito na t i.:.a Cetulio Var::::as, 18, 
que aprecia e examina <:11 s1-
tuação JuncJ,ca à.t� f:1111zef\da� 
em apreco. Faz sent.tr. ouu-os­
lim, a qualquer 1nter("s�3do. 
indisbntamente. que nenhuma 
znodificaçâo. lote.unento. des­
membramento ou \'enda pode­
ri ser fe.ito, das ,1udrdas ter­
ras, por quem quer que !,eJa. 
aenjo pela própria So . t" Casa, 
Qnica propr1etana das fazen­
das r'!fetid.\S. CLINICA !'.ÊDICA CLINICA MtDICA Dt1p1ch ,nt• Ollct.1 da S«_r.i ,  • ""•-'-�- �- 16 •- 1 T a ria de Scguranc;-1 Pdbllca 1u::H1 -- -- .. 9 hra. - Tel. Zll Diãri1ae1te pela 1111bl - el. 10 à Del•g•c" d, P"•k•• °'''" 

cand1da10s � ' pu:�ent•m wo 
utci,tre l•f•y•tf• de An4tede povo não os homens cultos e "" 

honestos e sim os mais valen- Provedor 5 CONSULTÕIIO , RUA IERNAA0lNO MELO, 1919 - SALAS 2 E J - HOVA IGUASSO c•d•de. wu, G tuho V 1�as, 22b ._ __________________________________ ..J I No-, l �uas•u, E do 1( o. 

RuY AFRANIO IPEmxoTo l lflERNANlDO lP,1NTO
n O V � G 1\ O f> S 

CAUSAS llVEIS E CRIMINAIS 
1 u R 1 T  O H  I o 1 : 

R U II  DR. GETOLl t> V I\R G I\ � .  1 2 b  - N � V 1\ I GU I\ S �  o
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D R. ALVARO R O D RI G U ES DA S I LVAOlURGIÃO OlNIISTA Cab\nek' modHno - Exce-lt-n\.n lnstalat;{i.os - R iuu x.HOllAR10 - 'hq;n, q z.iaa e .;weo,, das � •• 111 tioru. lu lcra1rd1ao Mtle, ltlt. I• ••••r. t1l11 l e l. Edil. PIPA

1 

1 

L I V R f> S  N f> V t'\S 

P A RA os L E I T O R E S  
o 
e 
d 

0• leitores. os bons leitores, apreciarão mais Ir�• brao das Edições Melhoramento•. ,ta• quais é úo interêss� opertal do• bra,lletros a latllula<la "Petróleo para o mun­o•·. de Ste\\ &rl >iehackne e S. u·Arc�· Drake. repleta de "'" Ph, grá!lco•. rtlagramas, lndlces lnformuttvo� llu•traçõe• altamente elucida Uvas ! tJvro de extraordl11ário \'&lor. poh, a todos ensina tudo quanto 5'C rela<-lono c<>m a bo�e do 
r,rogreRso ruode.rno: o petri'IIL•o ! All1\M, de �lBJc.1 e ,usku 
d�te�:�:óf�o� Melhorttmentos j l ha\'la publlrado ··A hi&tór10 

A" duth outras obraR -.ão "Hoenllnda·'. encanta<1or11• de :-1na Salvl. lluotraçõe• d; O. Stornt. e "A ,egunrlll hl•tó­rla dti Rul!aoa··. de Colette no��elll. em m11ouscrlto. de1,e., oho, ctilQrir1os. , olume atraentf.• como •• \ primeira história d� !-Uti:Rnn." 

tes, int1 1gantes e ame�çado­
re� . . Importa qu. se s,•mpre a 
quuítidade de v- tqs que pos­
sam 11C::quirir através de cam 
p!lnhas sordidas e im0rais 1 allnca a!i ot-rigaçõts para-1 com 
os eleitores, após o pl 1to. 
Obrigac:ões que não são em 

� 
V!EM AI 

Milagres de Sgtp,m bro 
absoluto espinhosas. porque 
não conhecemos dificuldades sempre, resta ao eleitontdo 
p;ffB o trab»lho em benefício Apenas um i;ouco mais d� 
da colet1v1dade. compreensão. Ao at1r-ru- um.J 

1 As crianças ·que hoje esmo- moeda na mão de uma das 
la,n nas p1-aças púbhcas sã o muitas crianças es.fon.1 . •daa 
KS maiores vihm;.s do d�sh:i- que enchem os ruas .do 1'1o de 
xo e da falta de amor ao pro· '

1 
Janeiro, deve o car,�ca tned1-

ximo dos senhores repres�n t:1r. procur•u· a reaudade d.a 
tantes do povo. política brasileira e fug,r quan-Sena motivo de orgulho tlJ antes do:.. .. bon1ssimos'" ca• 
p;ia nó; nAo fosse com tanta çadores de votos, h.omer'ls n­
!t'equencia o amor de beus sonhos em epocas de f'le,cõei. 
1mplor.1do Pf'la:,, cnancinhas, e perversos eternamente porque 
agori;, que estamos p1 ox1mos negam ao Brasil uma csmol.& 
a nov

1

0 pleito eleitoral, a8;ora maior: trabalho de re,:uper3· 
que os n1't"Smissimus candad.l· çJo e selvação d s . <.·nane-as 
los surgem com 11s m smus que serão os homens d� aml­
prom . s:tas veq;onhosas de nhà ! 

Dr. He l io  Cianni  Marins 1 
C I R U R G I A  G E R A L  

Médico Ahi�t C:i 11,11 Cirur2ic1 do Hu•p•lal I A.P.E. T .C 
Contultório Reoldêocla . 

R. 1\\ ul .  f1ort1n, P�1xotb, 17il& R. 8ern1rd1nu Mtln, 2429
Tel 4'il-J2l- EdU P•lad1no 1�1• •60 e 450-J l l

Diariamente dao t 6  •• 20 b1. Ao• 16bado1 c/ bora marcad• 

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE EHSIHO
O F I C I A L I Z A D O  

JAIOtM OE INFANCI" ' \(oderoamcote in•talado - CUHO INFANTIL ' De prepa, •:"-·Qo rac,?a•I para o Primário. - CURSO PRIMARIO , Modelar ahcerce para o• E•tudo• Secundários - CURSO OE ADMISSÃO , l'llra exame• ao Comercial " 
lede própria :  Rua Bernardino Melo, 1751 • 1771-Tel. 464

ao Glna,ial. exames em úeJ�mbr<v DEPARTAMENTO OE CINEMA E TEATRO - oE,ARTkMEMTb OE OATILOGRMIA\'IS!TE O INSTITUTO .\ll..\S Dlt:R'.'i.\:S E .\OTLR�.\::, 
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Prefeitura Municipal de Nova lgua� 
CÓRR t l O  DA LAVôU:tA

Resolucão 341 n. 

Autoriza o Pref•lto a permutar áreas de tarro, do 
patrimonto mwnlcipal por ovtro fm6w-aJ • dispenso 
dooção â Municipolidode, e;11 decorrencla de b 
teamento. 

A Câmara ',Jooicipat ri.e Nova Iguass1\, por soas roprosentan• 
teq le(ais, decrot• e eu saaciooo e prom olgo • seguinte Rcso)uçlo · 

Arf .  Jo - Pica o t'rt- f�llo autnr•z.:1do a permut.-r trê, 
tre11s de ltrus do patrlmon10 mu,1cfp .1I do1da111 r,flr Moh 1m�c,  
Mustaf.a Murad, que t!lmbém se ::tss•na M ,m�d M 1.1r�d. em cte­
c •r rencta do Jo1e1mento do fmóvt'I dt"nomln;:iido "Bairro Béla 
Vista", Stl Ul'ldO à Es1rad1 Lu•z Lem'"'!l, oo l ug -H dl"nornfnado 
AmbJf. fora- d:> perímdro u rb tnc,., no fo  c1 str1 10 df"SI ! Munir (. 
pto. mer11ndo a prtmetr,1 36 u1etros dt> trenl(" p •l,1 E ·orada Lu z 
Lemo�, Igua l h- rgura n;a I nh1 c1os IJndos pf' I ,  1111 Guerra Ju 1 
Quefra, p ,r 6) metros ne l'Xlt>nsâo rnr .,111 ,b ,s O!il f 1dos, onn­
lrrnbnd< 1, à d ireHa, e 1m d ,�,. H�r m s F •nks e, à • �Qtt"'rd, 
com a ,ua Ou m,Hães Nat�•. l!,"'lnt " super l c1e t1e 2 160 00 m2, 
a .srgun Ja, 17  metros e 5:l Ct."n 1 1  n Iro� p ·1;1 rua Toh �� R ,  ·r rto, 
41 mdros e 61) Ct> nl imeltu"' o •  l 1 n ln <1n<ii. fund ,s. ,,nJ • confrnn 
1 • -com 031 ICltes 7J e 73 39 111 . ,, \"I t> 30 c1 nt trndros à t'SQJer 
d 1 , onde d l v  d: com ter r;,ts <1 -� f ... z,•n,1 1 d ,  P1lsse t' 30 mc r ros 
à d lrtlta. f.tte!ndo ru110 cnm n h · t �  78 c,,m J1 �up .. fftclti de 
836 00 m2; e a terce! lra ,  de fori:h , lri:rng:11hr, lll l!J ind ,J 73 m : tros 
p.!la ru , T-,btas B .,, ... to. 60 ,n�rro� e! 40 ce,1 1  melr09 pela Es. 
Irada c1.1 Guar·ta, 24 mt'lros f • z ;:n J 1  rum , com tcrr;ts di\ P;.. 
zenda d1 Poss.: e 2 me1rn"' e 60 c'°nhm�1ros no c�nlo, em 1 õ:Jo, 
com a superflcle de 70t 48 m2; por um oréd10 escolar, construl­
<10 de tijolos, cobaio de tolh ••, IJrrado e laqueado, com 
1 18,24 m2 de área con!lru lda, composto de duu s.1,s de aula. 
uma secrelacta. varanda, hal l  e, b rnh�iro, b(m como o terr«:!no 
onde •slá o mesmo ed,f1cado . localizado na segunda planta 
parcial do mesmo loteain,nlo t que mede 24 me1ros de frente 
para a rua l!m1Ho Men ,zes, l�ual largura na tinha dos fundos, 
ond� confina , com os lotes 330 e 331, por 30 metros de exten­
são da frente aos fundos e de

1 
ambos os fad-is, confrontando, 

à direita, com o lote 298 e, à esqu:rda, com o lote 297, com a 
superflcte de 720,00 m�. 

Art. 20 - fica a Imobiliária Gonçalves Galvão S/A., 
suc,ssora de Mohamed Mustafa Murad e atual proprietária do 
referido '"Bairro B<la V:sta", d'•pensada n, exigencla prevista 
no ara. 253. do Cõd•go· de Obras Munlclpat, com referencia à 
se�unda pl�ta parcial do m�smo loteamenlo, em curso de 
aprovação na Munlclp tidade, 

Art. 3o - A presente Resoluçã� entrará em vigor na 
data de sua públlcação. 

Arl. 4o - Revogam se as d isposições em contrario. 
Prefeitui. Mnaioipal de Nova lgaassú, 5 de agosto de 191\3. 

LUIZ GÚU[ARÃES - Prefeito 

Resoiucão n. 345
Determi•o o prozo para o pagamento d� taxa de cal­
çamento a coincidir co111 o prazo do in,pôsto predial. 

A Camara Municipal de Nova Igaassú, por seus rtpreseataa• 
tes legais, decreta e ea sanciono e promulgo a seguinte Resolução : 

i\rt. Jo - Fica determinado que o prazo para o r•ga­
me-nlo d .. taxa de calç1mento a r r 1bu1do 34 s contr 1bulnlt!s pt>lo 
arl 'g" Sct, da Rcsotuçao n. 57, de 29 �e dezembro de 1948 
colncld ri cnm o -prazo d1 c,,bra,ç, do lmrõ,r� p1<dlal 

Art. 2o - A pr:s,nk Resoluçã , entrará em vigor na 
dala de sua publicação. 

Art. 3o - R !vogam.s, as d sp ,s çõ :s em conlrario. 
rreleitora lhaicipal de Nova. Igoassú, 5 de •gosto de 1953. 

LUIZ GUIMARÃES - Preleito 

Resolucão n. 353 

Considera de utilidade piblico a E1colo 
"Clara de Aui1'', de Joperi. 

A Camara lolnoieipal de !'!ou Ii:oassú, por seas represeotan• 
tes t,gais, de ereta e eu sanc:ono o promulgo a segu inte Resolução : 

Arl. to - Fica c�nsld,r�dJ d� ul l l ld•de publica a esco­
la "�lora dt  Atisls", da Leg Jo Espírita \ FranCl!iCO �e Ass11", 
1edlada �m )•per{, 6• dlstrtlo do Mun1clplo.  

Art. 2> - A presente Resolução entrará e m  vigor n a
data de. sua pubhcação. 

Art. 3o - Revog•m-se as dlsposlçõ ·s em contrario, 
P.refeltora �[Qolclpal de Nov• Jguas,ú, 5 de agosto de 1953, 

LUIZ GUililARÃ.i:S - Preíeito 

/,Je/lfÍ,tlt 
Comercial 

e.aaa Fa.oerarla 

C.1• s .. ,. Aal-lo - Ser 
vlço Punerarlo · Oullhermlna 

ferreira da Silva. Rua Mare 
chal Plorlano, 2018. Tel. 86 -
Nova i«uaaaú. 

D i v e r s o s  

Dellla Pe,elro M••-•P• -
Coneirutor. Av. San101 Dumont, 
626 - Telefone, 611 - Nova 
ljpilUÓ 

Mo.dl••• • ••la - Com· 
pra M: qualquer quantidade, t 
rua S, Sebutllo. 16'1:S (lundo11 
•lhjlord Ro�o-�,tado do Rio 

COPIA DE CONTRATO 

!1i;��:.1��'�0tP:�r,itr� .\1u��clg,;I (�!'�i� 1:1�.�- . ��,,,�1,co�� rcp_re:i.,nt.1d1t p,lo IIC'U f•rtí,1111, drJulor _ l,uiz íjlh,n;ir,k•. br,,. 1dlt1ro, c;u,1�,., meJ1co1 tt"-cidi:ntt e Jom1c1lt-1do ,\ ru.1 dr T,t,,111 n. 1291 ne111a r,<1.ade, r, «:n.n outorgada, a l'la.. Pu;i T,n.1r" t-er­r<!ira, bra<i:lleir.1, snll<!1ra, maior. profu,fJ_r,, , re1t1\le11te e do.micl­hadn :\ ru,1 Otavii> rarqm w1, i, nula c1d,tdl', 91' q1u11 ltm Ílll• to e convrna::lon 1(Jr, t.l 1'-:"1!,Umte ; 
í"Rl .\\tlRA - A outor2ada_ ohri� l·{t' a pr1:star à f)1Jlori:1nte 011 tru11 ,er\ h,'O!i como PrnfellMrJ do GtnA�10 M ,.1,c1pa.l .\\11n_tt"uo Lob1tn, n,111., cidade, 1 �c1nn11ndo an curso Gma1'1al, c111110 rt•itente da c::td(!1•a dt- Geo2ral_ia G�rnl e do ;)t�1o1I, em horário pré,eiitabelec_ido pelo <hretor do rl"h:rldfl 0111.i,110, e • uio hQ­r.ino ohriRa-se a outorl(ada a obed<!C:tr fltl111ente. SEOUNDA - Obriga-se _ tambt 11 ,t QUt0rl{a.da a obedl"Ctr a11 ordens l"nlanadas da diretoria do Oln.itln, ,1s quai11 dever,\Q ser ri&oro1::unente (,b!llervada11 TERCEIRA - Durante o prazo Je duração do prc,,ente contrato, que vigorará a p.1rhr de prhu�1�0 de m.1rço do an > cm curto, e :t term1n.tt em vinte _i 01h, de fevere·ro do p�óx1mo ano, ,1 outortadJ ,·enced remuneraca.o de Cr� ;:12,f'() (tr1ntd e do1s cruzeiros) por aul:t eletwa-n�nte dada, corre111:1Q a de11pe1a ptla \'erba pr6pr1.1 do orçamento vl1i:tnte. 
QUARTA - Nos periodot de u,:11e� e de férias escolares ern qm� :\ re­"Jluneraclo da outora:.1dJ n.Jo pode ser ç.11culada 4 b:tse estJbele1.:id:t na clau11u-1, :tnterior, obrig:'l-se a outorg1nle a p1g.u-lh<!, :t htulo de vencimento, a re111u. ,era, lo rnenMI de Cr� 1 .872,0:) (hu :n mil 01tQcentos e 1-etent,1 e do111 cru1.eiro,1, 
QUINTA O P11f:\!11Cnto a que se refere a clausula terceir,1 '-erá efe-

���
do 

s�:á: 0e�:g;!����d�i"ã"tr�1:,e::�
i 

;;l� ó1!�ft:
i
��

s 
G��is�� .�t"un��t�!1'��f!: rido. 

SEXrA - O ínadimplemrnto do! qualquer da11 clausulas deste contrato 
1�.portará na sua rescisilo de pl_eno direito, independentemente de qualquer no­
tihcaç:\o jud1cial ou extr.Hud1cial. 

/:', pur U\�tm haveremaju�tadn <' <_M111e11cio11atlfJ, J,a,-a cfJ,,,/ti,.-fui l1Ji·,-a· 1/1, o pre�t11il' coutralo, ""' J(J �lia<:. do mn de abr,l tln rw(J d,: mrl 1wr1e,eii.os t 
cinqul'n.tu l' trt,, o qual, rfrpm\ d,: /ulo f' aclw,fo co1t/1Jrme ao q11e f'�t'/:.11/wum, 
R";l;·�,���1:cí:�11�!:�:

1

,�
1

:�i
e

!�'J:
ª�J:;,," t,.:f�ie����":::::f�';;/'��",,'te.�

t 

:d::,',f;;� 
/i(J.dó� uesla Cldadt. /:.'11, . E/i-,.at,rll, Tei:c_á,-u ela Cru=, . Of. Adn,, L, n tY-CTev-i. 
(�/{'·,//'' L���"

1

G�ú;�·c;:.;;s, ·o//.;{� 1:v��
v

:;'j.�;�n��!�n�11/:/;:;�ç/i�t1�c;���:c;r:;_;� 
dng•,rs e Lamar/mr /'ires dr ,1/t!lo. 

E:<.td coufo,-ml!. Q. o,-ir:mal. Elie:abeth T. da Cruz, Oficial Admúus/,-,,t,� 
vo L, dllfl/ografe,. Vl!)TO :  Nelson Soares, Chr/t da O, A. 

DESPIU�ff 6 S  06 J> R B P E I T6 MUN I <! I VAL 
Serviço de Transportes �oletivos 

Processo n .  2725153, Armando Moreira de Freitas : lnti· 
me-se o requerente a cumprir as ex!genci,s 

Processo � - 4443,53 Amaro l{o,a Rodrigues e outros : 
encaminh�•Se à comissão di;:signad11 para esludar o a�sun10. 

Processo n. 3229163, o,a�i> Au�usto li.achado D1�s : Cum-
pra preliminarmente as ob1igações 1 egulam,ntares. . . 

Prncesso n. 3230153, Otavio Augusto M 1chado D ias : lnll 
me-.se o requert"nle a satisfazer preliminar m�n,e as obrigações 
regulamentares. 

Pro,esso n 4043153, Enn,s C,,rrê , :  tnJellru em hce do 
parece,: . . . , Processo n. 4583153, Ar,s I Jes Dias Fen11 e outros , En ­
caminht!· S� à comi:t"l.ào dcsig,1aJJ , p .t ra  �st ud • r ? assunlf_l, . 

p;ocesso n. 5378,52, Manoel l'<Jto : D ,1,:no o aia 7 do 
corrente para visto h JP!i carros. pa� JS olJ !!mo1u.11 cn 10s. 

NJva lguassú, 4 do agosto do  1953. 

NOVA GAROTINHA 
e A F é  E 8 1\ R  

Bebidas de todas as' qualidades 

Comer bem todos gostam. mas para comer 
bem s6 no Restaurante Nova Gorotinhe. 

Reslauront� de p,imei,o nrdnn. 
Perisqueiras i porruguesa 

ALMEIDA & CIA. L TOA. 

Contratos d� 6ocação 
O novo proprietário d e  prédl� ou :i:partamen!o só llca 
obrigado a resp,ilar a locoç110 _existente em vlrtu_,fe 
de contraio por ,nsl rumeolo parllcular, uma vez regrs­
trado no REGISTRO DE TITULOS E DOCUMENTOS. 
Essa providência toro& o contrato um docum�olo publ i­
co- com valid&de contr& terceiros - futuros rnteressa­
dos no objeto do contrato (Cod. Clv. -arts. 185 e 138). 

Cartório do 3º. Ofício

Rua dr. Getúlio Vargas. 1'2 - N0VA l<iUASSt'J 

D aún111•, 16 VII, - l� 

R EGISTRO DE I M ÓVEIS 
Pelo pre•ente edital com o prazn � .  Sl � i  ,s " publi­cação por � vez�11. ateo,Ji>o1<> ao que foi r"�q•J··ra 1 • p•>r Rt­

r,bel cta Moll& Ribeiro. rtAlrJeote na Caplltlt Pt".fer4t r ,z q11. 1i:,r ti.O proinllf')ot� c,,mpratlor CyrtJo Jo,;, ,h,• .S•nto4', re�1-lente atu&1mPote em lu�4r li;toora1o. qu, lic , 1otlrutt lo p ,ra ·10 c"rtório do 42.0 Oficio rJes&e1 cld11de, á r u ,  dr OddUo Var­�: q, 78. ein No\o·a J'(uae, .. ú, 1,fHuar o pa� , ,11...,n1 , •l•s pr,•""ta­,0 .. 11 &tr&!iO.•l>t", rPfi:_.reote hO lote o l�. d-1 qu,, I r ,  ,1, r.nol·,r­n� contr11.to UY�rbi,JO DQ ll'\íro b/A n,. 2Gv aub n g �•b PPna IJ� o oao lt11,cncto �er canc .. l11d11 a 1.1lu U '• li.•.,rb,eao. l)üdo f> p11d"ª!'º ne�t" c1<lade de Nova h�·h.•�u nr,t11 q•J"t.lro l) <JI ,s r1o me.ii d� agn111,to do ano d1:1 mil fHIVi"l'"t!0ln• .. cln­'IU.Put11 e três (l'J;;'."JJ. Eu. Kenrl4ue Duq·J ·� L•lr>i!h M .. y�r Uhct1;1.I rlo Registro a subscrevo e ae�lao H9n,ique o.qw� Est ado Meyer. i-3 

O V o l a n t e D u a s  P á t r i a s  
Lern ao conhecimento do povo desta ci�a te, que sencbn onstalado à rua \finistro Meodonç• Lima, �6 
e v .. Ja nte Oua!I l'átri;:,s e•tá •ob a C<•mpe­tenle direção de Eduarcre Raymuod,, llort1n, que ntende diàriameote com aulas a qu,lquer b�ra. 
A O  VOL A N TE DUA S  PÁ TRI A S  
Rua M io . Mendonça Lima, �6 -NOVA IGL1;,;(·-E.  d o  it,o 

Curso Washington Luiz 
D A T I L O G R A F I A

Registrado na Secretaria de Educação sob o0 9337 
Aprenda datilografia com eficiencia. sob orientação de 
professora diplomada. Máquinas novas, ambiente fami• 
li-1r. Cunterem-se diplomas. Aulas diurnas e noturnas. 

AV tRENE - CASA 14 - NESTA CIDADE 

E D I T A L Registro de lmnveia 
qegistro de lmoveis da 2• Cir• 

cunscriç;ão de Novo lguauúi 
Rns,o D,ocltcio Ponl,s, Ofi­

cial Substilutn, em 1xercicio, 
,/u 2a Circunscriç4o de Nova 
lguns .. ú, 

Prln pr1seni1 atendendo an 
q11, Ih• foi r,qutrido t,,/a IBA 
- bn bi/foria Baby Lido., ,n. 
fim., " Ant,,nin Cosia 80!1-
lho Gaspar Nunes, .A/,xon-
1,,' P/on ,zy�<ki, O/ga ,i./1J,s 

dns s,,nfos, Euriptdts de Melo 
,J/outiJ(), Ct/mu Ttixeira da 
...,.ilvu, Dimas Simõ1s e Frau­
, i ,cn josé de Andrade, dado, 

c-,tn"J ,esidirido em lugar ,g��­
rudn para vir o stu cart6r1,, 
d r�a GLtulio Vm{(as, n. 9()._ 
,i,sta cidad�. pagar, re�pect,. 
,11,m111 re "" imp rl,mc,as d� 
, ·,s 4.a2à,oo. 4 800/JO, s.1w,oo. 
.i 360.00. 3 960 00, 2.8SO,OO. · · · 
1 750 /,O e 3.120.00, reftrmt,s 
d.;; puslü, lJes atrrlSt�das dos 
11 111 s por IUs prome/1:ÍfJS C?m· 
/)rtJr, 5iluadns /ma tio p�rim_e 
Iro '" b.mo, no qutJri,, dutrrfo 
dt•' I� 1'fut1ic1f,irt, B,Jtnrcl Rnxn. 
e . us qut se t:1ntntm aU u 
dt1lu elo pugomhtlo, s1 b pena 
de dtcurridu o f)raz() de 1'!11/a 
r/1,;s, Strttn os comp,omtSSfJ!-­
•e�ci,ulidos t cunctlüdiJ a rtS· . 
/)ecUva at1t, b,,çilo, nos t,,mos 
1" üt t. 14. pa,dgtafo 5° dr, 
n,,,,.,o 3.079, d, 15 dt s,t�m 

bro tlt 1938. Nova ll(14assu. 6 
1, ugr,<lu ti, 1953. O Oficwl : 
rtoseo D,odec10 Pootes.

2_ 2 

Pelo pr�ente edital com o 
prazo de 30 dias e publl<açio 
por 3 veze!I, atendendo ao que 
foi requerido por Ivo Miranda 
Montes faz saber ao promiten­
te co�prador W.1Her Ribdro 
de Mello, residenl• atualmente 
em lugar ignorado, que ltca In­
timado p1ra no carlori) do 'l' 
Ofich dr:sta cidaide. á rua Oe-
1"1io V'arg,s, 78, elduar o 1)3· 
gamenro das preslações atra­
sadas rekren-tcS ;:u:, c,1FMra10 
a•,erbado no livro 8/f!., lls 156. 
sob a 14, sob pma 1k o •? 
fazendo s.er c.wc�ada a .alud,.. 
cfa :wer b-açao. Dado e pa!tad._o 
n �" cidade de Non lgttaflú, 
ac s oito (8) dias do mês de 
agosto do ano de mil  novec_en• 
tos e ri 1quenta e três (1953). 
Eu, l lenrique Duque . E,trada 
M<y<r, Olicial do Reg,stro_ de 
lrnov is, o subscrevo t! assino. 
Henrique D u q " e  Estrada 
i( y•r 1-3 

1 • •  

Seguro e.e v1 ::a 
Ac:Uenles Pesso4is ,. .> 

Trabalho. fogo, Aul,·u ó , 1.:,S,  

Fuld·,1.1d1,.• 

Rnoerto Gaoral 
Corrcto1 Ohc1al 

R. Gowrnad,,r Pvrl,lu, S/4 
Ttl,fant. '13 

São Luiz 
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Domlnl!"', 16-Vlll-1953 
CORRE IO  DA LAVOURA

s 

i · ·fi d País E
Se d 

. A 
• f Bovinos abatidos nos 1r1gor1 cos o 

rv�os e ass1stenc1a SOCléJ 
A m at•t DÇll do gAdo b11ví o o  d e l u �dll DOS frl­

e obras de inelhorament, urbano para as gorlll c o •  d o  Prl l • ,  d e  j , o c i r o  8 IJ) H í , 1  d o  c o mm t ,  

o 1

' g u .11 • -- ú 

T A L 

00 habitantes u 011, f ,j  ri .e 6J:J.701 C o b ,• Ç 118 CoOl rti 6b9.491 t ID 

ddades de menos de 50.0 
Igual perf, ,do d" 1 Sii2, c o m p r� e o d e ndo b . , �. VuCH•

)• pub'icoç: -iO de d.  p6tlto d• docvm•nfot, •"" p,.oceno d • 
oteam•n•o d• te,r<1t, com o prozo de 10 diot, o ,.q  •rim nto 

de João M11rinho • M :atio li• J tu,t "' º"Hiro, 
como oboixo H declara 1 

Proposta no Camora dos Deputados o 

arioção do Fundo de En,erg&ncio Munici­

pal para custear a instalação dos serviço!! 

de ahastecimUlto dc:íguo potc:ível, esgotos, 

iluminação e calçamento, ossist&ncia hos• 

pitalar e ensino téc:niao profissional 

Justificando-o amplamente, critérios. ressalvado o dispos• 

o deputado Raimundo Padilba to no.s parâgralos 1 ° e 2° dct 

anba de encaminhar à mesa art. 1 0 :  a) ordem decrescente 
da C.1mare o seguinte projeto: de popuJação; b) agrupament() 

O Cor,gresso Nacional de­
creta : 

de cidt1des com os mesmos 
ou semelhantes indíces demo" 
graflcos e a dív15ão propor .. 
cional ao seu numero por Es� 
tado ou Território. segundo 
os dado! mais recentes do 
Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Esu,tístlca. 

Art. l 0 - E' criado o Fundo 
dt' Emef"lênci, Municipal p&ra 
o fim especial de atender, em 
cidades de menos de 50.000 
lllbitantes. exclUidas as capi­
tlli1 dos Esu,dos, a obras de 
melhoramento urbano e servi­
cos de assistfncia soci;,1I, com 
,referência os relativos a :  

I) canahzaçio de tratamen­
to d� âgua potavel, rêdes de 
esgotos, iluminação e calça­
mento; II) assistência bospita­
• e ltmbulatórie. creches. 
lactArios. recuperação de � 
aores e amparo à velbicei m) 
easioo técnico profisional. em 
particular o que se harmoni­
ze. eom •• atividades econô· 
ai.Alas ;,redominaot:N: na re .. 
pediva regiio; 

§ 20 - e o m o órgãos de 
orientação e fiscalização, são 
consUtuidas por grupos dQ 
Muntcípios. comissões reg10· 
nais, :te que participam os 
respectivos prefeitos, os re­
presentantes de cada partido 
nas Cãmaras Muoicipais e dti 

f fO - Tion prioridade na 
aecução das obras meneio� 
_,.. oo iDdso n. I a, cida· 
MI de maia de 2.000 habitan­
tes e com projetos devida• 
'*''* llPIV-.doa pelae repar­
lAeie& do F.elado, Território 
811 do Muoic:ipio. 

§ 'Jf' - Incluem-o., d es d e  
loCD, na m_. ordem d e  pre­
.....,cia do parágn.lcl anterior 
• cidedea do Pernaí� no li:1-
111111> cio Piaul. Sob<al e J.,._ 
•iro do !fDrte, no Est.ado do 
0,an, e Duque do Caxias, no 
i:.tlMlo do Rio de Janeiro. 

i 3° - O& servkos referi­
doe aos incisos os. II e lll 
podem 91111' instalados de tor-­
ma a atenderem não só às 
exigências do Município de 
aua sede, mas de outros Mu­
Dicipios vizinhos. 

Art. 2° - Da elaboração e 
execução do programa de 
llbras e serviços a que se re­
ltre o artigo anterior é incum-
1lda uma Comissão de Re­
Glperação Municipal, a Qual 
ará const1tui,ja de : 

associações rurais e comer-­
ciais. 

Art. 3º - Pnra constituicão 
do Fundo de Emergência Mu­
nicipal são aplicados os recur-­
sos provenientes de ; 

a) contribuiçaes criadas pe,.. 
los decrel06-leis ns. 6.246, de q 
de fevereiro de 1944, e 9.403; 
de 25 de itmho de 1946, 8.62 1 ,  
d e  1 0  d e  Janeiro d e  11146, e 
9.853, de 13 de setembro de 
1946; 

b) coolnbui!,liles do mesmo 
valor dos àecretos-leis ns. 
6.246 e Sl.403, extt,asivas a t6-
das &$ demais cl�sses patro­
nais que sejam c-ontribu.totes 
de quaisq1.1er cailcas ou insti­
tutos de previdéncie; 

e) 50 por cento do imposto 
devido pelo artigo 15, § 40, 
de Constituição Federal para 
aplicaçio como adiantamento 
PreviarnnJte convencionado 
com " respe�tivos Municípios; 

§ 1 ° - As contribuições a 
que se i-efere a alínea ''b" 
deste artigo serão recolhidas 
ao instituto de previdência a 
Que estejc,m vinculados os em- '­
pregddos de cada emprêsa e 

i &irnultaneamente com a Quot� 
por estes devida. 

§ 20 - Serão recolhidas ao 
Banco do Brasil, em conta sob 
a rubrica "Fundo de F.:mer­
gencia Municipal", as impor­
tâncias Que forem rebidas pe .. 
1os institutos de previdencia na forma do presente artigo. 

e viltilos. O m u l o r  ub , l e d o r  é São P,rnlo coto  

358.6 1 4  ., o m enor S. Ct1 t 1t rlou c o m  603. - ( Prc,, 

Cooli o e o tal) .  

C L f " I <.., _.\ 1 E  < L H()::-,
DO 

DA. CARVALHO DE AEZENDE
Oculis1a 

d
d
o
o 

i:.o!ér�io Te �ã CP�nt\::"L�l!çt
º

a��- F�-:;gregadut 

CONSULTÓRIO : HORÁRIO : 

�v. 28 de Sdembro, 9 (Sob•.) 
r.i. •S-065 - D. Federal 

Oiàriameute da, 14 4, 18 �,. 
lo• sabadu, das I O h  I Z b ·· ·----------------·-

.1 

o GUIRII
A CASA DAS ROUPINHAS ORIGINAIS

UNIFORMES COLEGIAIS - RENDAS - LÃS -
LINHAS - BOTÕES. 

RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 226 - NOVA IQUASSÚ

li� E�==-

Dr. Eduardo Silva Junior 
C,HUlWi Ã O  i..J El\Tl.STA 

C O N S U L T Ô R I O : 

R U A  M A  R I O M O  v T E l R O, 221 
N.LôP.::us !:SfA:lO '.>O RIO 

' 

Htntiquc Duque. E,tra.1a \\ç y-:r, Ot,d_.J .J.1 P, i,ndr: e,, ..

unacriçto do ReRi,uo d •  lmóveh da Co;nH:a de Nov1 f�uu�11, 
.-'!slaclo do Bio de J ,ndro, p u nomeaç.ào a1 forma da ld, , lc 

Ptlo /)r-tstnltt ,,l,Jol, cnm o praz> d, 1(/ diru, façn J·,b-� 
, quem êtttertUflr p ntu qv, p,,, jolh, Mu, ,,rho 4 Ma,,,, li� 
/tJUJ larntirn, pllru r,,,s d I n,crdo Lt1 ,._ 5'J, dt 1937, r,g-,­
lumtnladn /)tio D,c,,t,, ,, 3 079* de 1938. fflrom op,u,n tt,,Jn • 
,est, curldrin a planta, ocom/)J,ah , ,� do mtnt1Jrtul, os t,tu. 

los d, do ffl,.io , t, d ,s os demt1it dnc14,n1,nlos ,:c,gid ,. t,tl , 
,�, relatifJf>s an I 1 1,mntnlo. :jtJh a dtnnmi1tu(IJ·1 dt •· Buúro 
,Vo

1

ssa s,"h11,u da p,.z/', du �,guinl, ú,,u d, '"'ª' .' Ar,'O 
lt l,rrus .'-rluuda ,.,, lug1.,1.,. rl,-,nmmvdt, Pro/ti, #fntindfJ 15011fi., 
lt Jr1nt, '/Nru u /u, h ,  uuxl/ia, da (. tmlral do Bra�rl, J6'Jm<. 
-w lmh, tios Ju,,d,,s, c,mJ,onl,mdo cnm Dom,nJl.oS SC1luat:h,,, 
l52ms. f>tlo /,u/., ,�quer.lo, cm,fr1," land,, com O-car An/,,,.;,, 
llurtins , J60m!I. p,1, /1.1d11 du,1/n, �'"''°'d''"do com a anti. 
{[a Eslrwl� d, Mux,un/J,1,nba. ulual EstrudtJ Plínio Casad(). 
Esta dr,u I ,,, , ,natlu p,,r uls ''"Iras, c,,n{u,m1 st t.·• dus d1s­
cr1çDu ,,b,,ix,, : u) t,rr,no mtUi,,dn 691Ns,li0 p,,r 160,,,s • 8/,n,. 
,w /i,rho dus fund, s, fuz,ndo f• ,nl, paru u E F. l. B.; b-) ,,, .. 
,.,n,, m,dinúo Jtm,. de /rt.rtft, ftur 50,,u. dn frtn/1 aos fundos, 
f,,zendn Jr,n/, J>ur , u Pwruda ,la Pruta e e) le,r,no mfdindv 
69m, .. 50 1>··• J60m.,. f>ur ""' ,,,,,,, t 152ms. fHlo º"''º· fazm­
du j,ente p ,ro u lrnh.1 aux1/1ur du C�ntru/ d11 BraJil. Tudua 
os ltr11nos sup,u ú,scritns f ,,um odquf,idos jJr,r 'º"'""" /�i­
ta u11 ,sp,,J,11 ti, Aur,-./w Frunçu V1r,ru, ConJ,,t,nt, Ji ,:I d.a 
tru11sc,,ca , ,.0 22.783 tio J,u,o 1 - BK . ..Au$ wtue,sado_J /H)r• 
ventu," ;xi,t,ntr, J;c 1 ,_..clu,, c,dn qu, ,, I, , c11,rced• o p,ozq 
de :.o dltJ�, Ctllt/U(j • (Í(I .. JIJn,,1 pub/1(;,Uf{J I do /J',Sttt/t, . '/>UTU 
1/eilu úe up,esi,, tor,;/J,, ti'* 1mp,,J(11u1b"S, J->,,,(, e 1,3tur /vi /tlln 
e:)fr e 1,utros :J, ,g,wl t,(J,, pu,,1 ,,fix ,,ã,, e p,.b/1cuç41,. Dadn 
, (Ju:,Judo U(J!j 22 ,le J11/h,, dt 1933. E11, n�,, t tqu, Duque Es• 
lruda M,y,r, Of,ri<-1/, Q s11b-..c,,-v1 • us.un"'. A��,,,11do : Henriq•• 
Duque Estrado M• r•r. A /Ht3h1I• cn/nu c,mJae cn,n rt o,,g,­
""'· qu, /ui s,lutlr1 tm c•mf ,,mrtlll(ü e ,,,, u 1,,. l!u, H,n,iqu, 
nuq14e Estrudu M,y,r, O/ic,ul, u s,,b�c,,v, , u.u1,u.,. HeMJq"• 
Duque E1t,ada Moyer. 3- 3 

FO TO CLITC Ateado-.. • domicílio para ...... .,,," 
!\•tratos para docaaeaios eai �) u,i 

ooro,. R•pPciallsta em reprodaçlo de rttnto1 a c11700, 1t1,ia • 
6!ro Veodu do m,qaJ.nu, filtat1, q111drot, 1uto1 e albuu. 

�"º Mo••chat Flo,ia110, ff-43 - Lo(e-Tel .f1J _ .._,,.. l9�on{, ------------------·

Oficina Mecanica Agostinho 
INDICADOR 

� 

... 
Consertos, Reform�s em geral e Aces­
sórios - Solda Elétrica e a Oxigtnio 

- Servi�o de Tomo. 

PINTURAS EM GERAL DE ES'J:UF.A RAPIDA 

AGOSTINHO •ARTINS DVABTE 

Hua dr. Tibau, 60 - Tel. 124 · nova rouassú - B. do llf o

• t1 d l o o  

Dr. Ped,o ltealna SobrJn�a -
>lédtco opecaaor_ Partos.. -
Consultas dlátTas das 8 à• 1 2
hs. - li .  Bernardino Melo, 1839, 
Hla l i , tel. 284. Edil, Coeona, 
!! du 12 ás Ui boras no Ctntro 
J: Saude e Hospilal d, lguassú. 

A d • • 11 • d •  
Dr. Pa.leMoeudo-A<Jvogado 

- R. Oetuli� V•rgas, 87. Fon,: 
282. - Nova lguassú. 

a) um representante do M1-
âstério da Fazenda: b) um re-
1resentante do Ministério da 
Ji,ação e Obras Públicas; c� 
111n representante do Ministé­
po do Educação e Saúde; d) 
11m representante do Ministé­
rio da Agricultura; e) um re­
presentante do Ministério do 
Trabalho, Industria e Comér­
cio; fJ um representante da 
Associação Brasileira de Mu­
Dicipios. 

Art. 40 - Co nc l u í d a s  as obras que se mencionam no inciso n. 1 do art. 1 º. serãci reduzidas proporcionalmente 
t GRVTA STO. ANTONIO DR. fBRnanoo DOURADO a . ,, , ; . , • •  

§ 1° - O programa a que 
ae . refere êste artigo terá 
obngaton&mente, o carlite� 
aacional, abr&ngend,) todos os 
EiBtados e Territorios,, segun­
do uma escala de preferência 
Que obedec.rá aos seguintes 

�:/:�n�:
t
�'a!

S
e c?,�![i��i;��l� r go anterior. 

Art. 5° - Esta lei entrará, em vigor na data de sua pu .. bhca,;,ão, revog 1das as dispo­sições em contrario. 

Ih!
ª

�: 195:�essões, 31 de ju-

l? a u l c  

B A R  E R E S T A U R A N TB 
CoziQha de t•.  ordem1 - Petisquei­
ras à porfugues11 e1 à brasi le ira. 
Bebidas n a c ionais e1 estrangei ras. 
- Especial idades eot !rios e coo­
servas das m e l hores procedeoclas, ;I 
HCRIIIIDA c1 RIBCIRO • 

RUA MARECHAL FLOIUANP, 1954 (Em lrtnte à ponte) 1 , 

OH 6USMAO 
ADVOG"DO 

lnv<ntárioJi • Testamentos . 
Sobrep3rtilha•-Loleameatos, 
Coq,pra e Venda e Regl,(ro 
de lmóvei•-Con trato, cm O�· 
ral • C.:1 Q,luua,. e.ru geral. 

HorArlo :  13.00 As 16,00 bs. 
1'erç•• e qulotae-telr•• 

--------
F EI R ... G EN S, TINT"S, LOUÇ"S, MMERl"L l ltTRICO, CRJS1"1S E "ITIGOS ESCOL"IES 

wov ... IGU ... sso - ESTADO DO RIO 
1111r,,. ..... �.:""';!.;:.: ... ;_..."': ..... -.- :-" - • · -.. • � - • � -.. � � ... -..... � -• ,:. .. • !i><--4 1 I 

Ru , Mal. fJ.,rlano, 1962 . S�b. 
enr Ire.ate 4 ponte de Nova fguaull 

Tei:aei�a. & Azevedo
lly, N i l o  Pefa n h a , 84 - Telefon , 314•J 2 0

NOV" IGUMSO E. DO RIO 

----�-------------.;K a. 11.  a. 11. g u r i o  
Moitas vezea, um ema- meça O 1 1 1reclmeoto ripido, sem melhor 

ra �meoto. O 
eaoaa coobeclda, é •lnel Indicadorª �a s 8eguro 

de doença grave. E' o meoto é o
d

e m
d

11grecl-
11ue aucede, por 6xem-

" per " e Pêeo. 
pio, com a tuberculose 

Procure m anter-se 8 
e o dlabelea, alecçõea par daa variaçõea de seu
eoju probabllidadea de Pêeo, CQnaullaodo a hli­
eora alo lllnto malore1 lança ao 1110001 uma vez •aanto mala cedo ae co- ! por mêa, _ SNES. 

SE�RA�IA INDEPENDÊNCIA 
Madeiras e .Materiais para eonstru ções. - Perr1gens Tintas,e a 1 ,  e1me n to, Tilolos, Telha.s, Man i lhas, et�.' 

FRANCISCO BARONI & FILHA
Rua 

TEL. 

Ministro 
2'10 

- •ovA

Lira Castro, 
IGUASSú - E.

656-A 

DO RIO 1 

Lula G11.n�ohe1 - Clrurg,ao 
Dentista • Dlarlamen1, d .. 8 ,la 
18 horas. Ru• Bernardino Mdo 
n. 2139. Terel&ne, 314. Nova 
lguauú. 

RU8EM SILVA - Clru,9lão­
dent1,to. - Ed� Carioca., t an­
dar, ,. U0. T olelone, 41-5951. 
Rio d• Jao,lro. 

D,. Pad,. Santiago Cotclo -
Cirurgião Uenllsta Kato X 1EJ1-
llclo Ouvidor), R�a O ,v,dur, 
169, 8o _ar,d�t . •• ,. 8,1 1 .  r.ir, 
loqe, � - Rio. 

EHrltatro J 4icl'lfco Co111e,cial -
So1tto1 Notto a f,aao (Coru ac::10. 
res e Oespa.c'tantes). St-r v l1.,,·01 
comerciais em geral .  �u.- dr. 
Oetullo Vargao, 22. Tcl. 208 -
Nova fgu.assú. 

e e NSTRUTe R e s 
J.oao S1111:onoto - Construtor 

nc....,Jado. - l!ncairego,se de 
c:onstruç!Ses e reconerruçõé'll cm 

�:�
1
: R�

b
M::C:��:

s

•Fli!f�n;;-
W36- Cau XI - Nova lguJSsú'. 
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l)o ve i- i s n--i o n a
1·e p 1-ese n tação

Yety dd M. Albuquerque Paiva 
V - (Concl ..osiio) 

' "0 texto (• a expressão mais pró'<ima do pensamento e da acão QUt! de�enha este pens..imenlo. Istu oão quer til z •1· que ele é tudo : resta uma parte. ma� n parte ,·eatral, NtlO 1.i a voz que pronuncia a.s palavra�. nem a mímica que ncompanhi. a fala. nem o 11esto que proiongu n mlmlca no 
corp.u, nem o mundo de �oísas. que o corpo tem. nem a 
rnu,,ca Que reconie o canto das coisas . mas tudo Isto (• 
c.1.1mido pelo pen,am,nto atmvé, dele"'. (Henry Gouhl�r). 

'"Se o texto niio é toJa a paç�. toda a peça estA pelo 
m�nos em i:erme no texto'" (G.;ston Baty). 

Como vemos. o texto é a primeira coisa a ser conhe 
cida quando se quer representar qualquer pe,a. O texto é 
q�e cnamct as imagens emocionais. que nos dá noção de 
011de vamos ficar. que traje vamo� ter de usar e em que 
<'poca se dará nossa passagem por esta localidade o esto 
localidade em que pais fica, qual a nossa posição social. 
qual o nosso estado de saude, e mil e uma outras coisas 
• <> papei do texto no teatro ó o papei da palavra na vida·· 
(, ,aston Baty). 

O autor escreve a p�ça cm lhe dando como texto Q 
q n ele acha mais ap:opriado para a intencão que pretende, 
porlanto 11110 llá necessidade de se acrescentar um '"Hum'' 
à, talas. Nilo haverá nunca necessidade de se repetir uma 
!J.la, se no texto não estiver assim, e nem tampouco de se 
rno�ificar o pensamento do autor. deve-se, isto sim. pronun­
ciar corretamente cada palavra com sua intenção corres1 p,1odente. Eis a obrigaçito do ator que, inclusive, terá assint
facilitado todo o seu tra baiho.

Na representação tudo deve ser passado para o plano 
"das coisas», visto que do momento em que !oi escrito pelo 
autor, estudado pelos responsáveis pela posta em cena, pe, 
los artistas, eletricistas, cenógralos, cenarlstas, do momento 
em que está em cena está <acima das coisas•. 

DR. JAIR !fOGUEIRA 
C I R U R G I A  G E R A L

1 CONSULTôRIOS : Rua \\ai. Floria no ,  2 1 6 1 ,  I• andar. ula 6 .
f_ Ttl. 245 -J  20 .  �··· �·· e 6 . .  , das 9 às 12 e das 15 às 19 ho1 as. 

E 3º', s•' e sábado,, das 15 :is 19 horas. 
PC1ça da Liberdade, 50 Ttl. 12 . 3•', s•• e ,abs., das 8 �s 12 hs. 

R E S I D E N C I A :  
Rua Mal. ffo�iaou Peixoto, H57 - Tel. 261 - l(Qu lc11auá 

CAS _A D E l.JTA "
f

Peças - Acces ,6rios -- Oficin a 

TUDO PARA SUA BlCI -:L ETA 

Rua Mendonça lima, 48 - Nova lguassú 

. \ 

JU iZO DE 0111.EITO DA COMAII.CA OI: NOVA IOUASSÚ 
earlêf' i o  do 8° t!>flclo 

E_D-.clc---=Tc.._A.c;_..c__L=
de citação com o prazo de trinta dias 

O douln� /nsl Ptlli"1, ]u,z dt º""'º ,Ju C.t1,,.arcu d, 
N"fJ.I lgu ,.sa,, Esta ta do Rio1 d• fa11t1r�. p .. , no,,.,aç4o nu 
/v1'na da L-,. tlr. 

Fuz "1btr " qu•m ,,, 1,r1ssar p ,ssa. qut lt11dn Gubrltl 
P,rtrrn S ,n/r,s }'Hh/icod , a f>oss, muns,, t p,icifica de "'" 
1,r,,no �, t,,ad , ,,t-.la cid ,d,, "" z 11w Mrb '"'", .,,,,ltnd" vi,.ft 
, ,J,,,s ,ne/r11s dt. '""'' t d� fu,.tJus, por qu,,,,,,,,, t quc,lrt, 
fflrlros dt ts 1truD,, de u,,,b,,, n,  /u,l,,s, cmn o ª"'" dt 968 m,. 
,,,,, quadrud ,.e. c,>rtfronfondo pel,, ladn esqMtrdo ,,,,,, S"cr,,. 
t,s ..S.HU1 A,,a G ,ulorl, f>t/,,s '""""' '""' a cm,,panluâ llu­
t1ng,J t p,lo lwd , <lir,ilr, co,,c 1/, j•1d1fic,,,,1,, c,t,,-st pn_,. 1st, 
li11tto/ cu,n n p,0�1 de tr,nlJ ,has -f;>i,,'U co11t,stur o ,Ptd,dn d1 
t,;ucopt4o d? su1>/1c�1,. o q�•m ;,,t,r,s,;nr /)fJSSfl, s,,b f>u,a 
,1, f't'Vll•d E f>tJrO qu, cls,gu, uo cqnh1c1,ne,.1n dt toduJ, fn, 
u/udiJn " ,,,,.,,.. qu• ,,,a ,,,.bl,ca ,., • ofi,c ,d,, d• ut(J,,J11 
c-,o,,. " L.,. 0.Jdo , puuado ne .. tu cuJ�de d, Novu ]gt4auú. 
E,t,,dn do Ri , d� Ja•1t1r.J. uos ninlt e qutJlro dia1 do mlç, d• 
]'•Ih , dt ,,,.,1 nor lt,n/o; , ci1qu""' , • trlc Eu, Rodolfo 01110 
, •••• d• Oliweiro, F.. ,c, wau, ... h>C'IVÍ (as.) Joai ,.111 .. 1, }UI% 
,,,. D,rtilo_ O ""Ki•al dn,i,J,,,,,,. ,, stlud '• p u e, pia l)ta cu,,­
f,,,,.,,. Rodolfo º"ª'"""° de Ollvel<a 

.. . . . . . .  __ " . -·

1 NOVA AURORA
1 TCRRE#0S Á PRES TA ÇÃO 

SCM CNTRAOA E. SEM JUROS 

1 

IAIIIIIO $ÃO JORG! - Ramal de J:trkl. Conde­
... �arata1 ••luoafte d, Bellord Roso • Nun Jca11,II 
ª" Non .àarora. Clima •c•al a Pt!J'ópollt. -"C•• <uOI 
1\tond1of'11, • lua • f0roa 1,nnodo d•·otro du tMrH'. Ylao• 
ta •vr"••n• pela Prcf�hura de Not"a Igoaud. Fu:1hdade 
de � ri.1 10�10, �tcda etu 72 J,rUtaç:Of-f mt 0, .. 11 1 eomt\&f 
t t ,s 7l!>.úl. Tr11&r 6 n. füo lliaocu, 9 1 ,  6° 11 d.,, oo t , ,u .. 1r lhll, ao lotai • o 4, ru• lJ. L11e1•. 60, •w ll• l -
i lJ 1t -.o ou  - o ,r. JutllD R, .. .-. i rua lhotcb•I 
t oll••u. � teldoea ,85, , '" Nvn Jc-11111-E. du !tio. 

......_•••••••,,..•••••• wp§+• hw•.: • •..:..: w:..: • • • • • .-�· 

tôlH! F I O  DA LAVOURA
D m:nl{• , 16 -Vil .  n,.,9 

Banco do Brasil S. A . 
E C) 1 T A L
Registro d• l m 6  1 � ve • da �· '!lrcaaac:rlçio

de Nova l gaaaa6O MAIOR ESTABELECIMENTO OE CRêOITO 00 PAIS
T6du u optuçlu h1driu ,/a �· f��:"��;J:c•;, �:t:'·,JJ::,�°,J 5

dn
L 

1'�,s
l,n � l"'"':9• • '-"'J .,,_ n,. ,,,. tJU,nao, 

M61ima carantia a Hut dtpo�it••tu 
Nova llbtla dt juro• para u coutas de d,p6,it°'

DZPOSITOS POPULARES • . O¼ Ju1 '>i anuaãs, cap1tahiado1 stmestri\mente. RetiradJsHvrrs Limite de Cr$ 100.000.00. Depósitos nunimos de C1Si  50,'X?· Cheques do valor mlnimo de Cr$ 20 00. Nodo 1 t•ndem 1uros O'- saldos tnfenores a Cr$ �0.00, o� saldos 

Foz f>ubl1C11. qu• M,l,da D,i/b I p; D 11 m,strc11, ,,.i,Jntt, t d11m,al,., ,J,, "'� ,.:az .. ,. "'''· th,qvdada. 
•w ( ot,1/,1/ F,J,,-nl rt,t,ns 1 ,J,-. S ' 'ª"'""· " lí!'l. 
1,, /i,, V,,,. "' ,. 

' ' o,, '"' -e,., C 1rfo,11J d ,w1 dr Gt­
c•,t, ./,r .� 58 d,�() d'l1.1

d
c.1d,i,t· d, ,,,,,(11,-,nrdJJ• C(I"' n o,. 

0,c,-do !s {)79_' d, 15 ,1,' ,,,;:b,
,,
"' dt JQJ7 t. s,u ''""'''·"'""'tt 

I cum,nto.. ,,1,,,ttlt, "" ln/ 
dt. 1938. "'l'Wf(•rlal, /)lll"'" • 

�n ,;,1 Juodu f,.,.,1 ,1., p,,. , 'ª"''"''1 "' '""" "'"' d<t l,rr1. 
W,m,rrp,,., B,Jfm·d R,, ''"''b .• ;''�"",. ,.,. quurtu dut,,I11 dtJII
1 F 5 190 Lo 3 H 

x ,, ' '1' "  -,s lra11-cc,,,D .. , "'· 3 842. L•. 
Cfl,;,a;,,, '-:-,p .. , .. ·,,., ,

,,
6 81!·,L� 3 K, tl,, 2t (.1,cw,uc,1c&., r1,.,., 

/,, E,1, ;d,, /:J,t . '' ' ,,, • 'llf '"'''"'º 2. cl , quadro •F•. 
/,, t, 3 

f· rd Hoxo, c11rn1ça,,do na c<·,ca d,i;un,s,, do 

��
c
���

n
��

s 
d:�. 

l
d
'::1

�ebe�t�:a_
contas encerradas antes de 

DEPôSITOS LIMITADOS 

Limite de C1S 200.'XYJ.OO �¼ 
n/Io ·/::��';':�� 1�'"'° , mt,nto , d,111 m�trns ª" o "'""ª NIJ 

/ o ��Wl1fd,, t/ '· ''" ,,,.,., "'º Cl'fqw .. ,a f Limite de C� 50U.Oo0,00 3 \\ o,, 
Juros 11nuats, capi�ahzados semestralmentE" Retirada1 livres. D�p6s1los minimos de CrS 200.00. Cheques du 'IIJ·­)or ":ínimo de t'rS 51 •.00. Não rendem )uro� :)s sah!os m1rr1orcs a CrS ?00.1)(), os saldos ex\. cdcntes aos hrnatt:;,e as contac: enclnadas ontes de60d1as '1A data do abertura. 

., ' m,l,o� ' t,u,/,, c,,, ,.,,.,,,.r,1 '""' Ar,,nuth d, 86- SE ª'',:':";' ma,c,, du ultfl drt.c,"d,, i!,-po,s "" /i,,h ,  rifo d1 fr�Utl· qun,,,,,,,_ ' ' 110 mrl,o'f e, m ÀzrMvth dt 41• SO u 
;��'d:, ':: d���';fª· ''ª b,,,.a du E,1,�d, B ·lfn,J R,;x�. ·,:,,.

,:_ 

DEPÔSl1 OS SEM Lll>UT!s . . 2% J�1:·o:. al"luais, c:ip1la· izados semesLr:11,.�entc Retir�da5 l·\TPS. Dr-pós_11u 1mcia1 niini-no a p�1hr de ,�: 'ili  1 .uu,,_o,, 'Jtlo 1endem J\ . . i,os •,s s .. tldc:s 1.:!e.riores a c , -i;  l .OOJ OO n<"m as contas cnc.L�rraOas u11tc:; de 60 th;::� U,: J:::.• ..... ' dà éjl.h.:1·tura Melhores bxa11 fie !uroe ptt.r& ui\ coolae de depósitos não iolerioree a c,e 1.000 000,00. 
DEPÔSITOS DE A VISO PREVIO 

Retirada medrnnte aviso p1 cvlo de 60 dias 4c:, 
Ret1roJa mediante aviso p1cv:o de 90 dias 4 Yt "fu 
�uros anuais. cep1talizados semestralmente. DepõsHu 

lnlc1al mlnimo o P•rtir de CrS 1 .000,00. Sem hm1tc os 
depósitos poste,·iores e as retiradas. Não rendem juros 
os saldos ,nfenúrcs a Cr$ 1 .000,00. 
DEPÓSITOS A PRAZO FIXO 

Pvr 12 meses s•·o Por 12 meses. com retirada mensal da renda 4 �·, "lo
Juros anuais. Depósito mlnimo de Cr$ 1.000.00. Me-

lhores tox•s de j uros para os depõsilos por pr•zo ou­
perior a 12 mes�a. 
LETRAS A PREMIO 

De prazo de 12 meses • • 5% 
Juros anuais. Depós,to mínimo de Cr$ 1.000,00. Letros 

nominativas, com os juros Incluídos. seladas proporcio­
nalmente. Melhores t•xas tio Juros para as letrllB de 
prazo superior 11 12 me11es. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Ag�nctas no 
país, além de duas no exterior, para tõdas as opera�ões 
bancárias, inclu,ive o recebimento de depósitos . 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de ltabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagaio, ltaperuna, Macaé, Niterói, Nova Iguassú, Petró­
polis, Resende e Volta Redonda. 

filial �e nna Iguano : Prata f a liber�a�e. �� 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (G1or&ncio) 

End. Ttlcg. : "Satllilc" - Caixa do Correio, 3 

Sinal de alarme 
O org 1nlsmo aprovo!· 

ta o& a l lmealo� inge ridos 
,te ucor•lo com suas ac­
CtiRslll1tdtl�. M1111, Stl O lo•  
1tivl:luo começa a eognr­
• l 11 r  ou em11grecer exa­
geructamtlate, leso eigal· 
ftc,, que 1t1i aprovet111-
1.Ceato aAo está eeado 
leito em coad içõ �e. 

M11ohmbu 8 e u pêso 
l t,ntro dos cifras nor­
rnal�, p a r o evi t11r a� 
doeoçoe prnvoc11das pelh 
g 1rdur11 em d�mtt�ht 1 1 u  
pelo e m11git-Cl mento ex­
cessivo, - SNES. 

Aliatamenlo fileltoral 
-- --------

Alistai-vos com o 

vereador Manoel 

Quaresma de 

Oliveira 

Av. Nilo Ptçaob•, ll. 1• anJ,,

SERZIDEIRA 

Hasg:uu seu terno '! 

A ru• Mal. l'lorlano, 1274- c, ,4 
oerzc-ae com pcrlelçlo 

qualquer t<eldo, 

E D I T A L 
Reglst,o de lma .. i, da t• Clr 

cvn1crlçâo de Nova lgvauG 

Roseo Oeocleclo Ponies, Oh 
d1l Substituto. em eTerc:cio, d,
2• Circanscriçlo ele Nova lguas 
sú. 

Atendcndo ao que lhe foi tt 
que1í1o pela Imobiliarta Primu· 
s. A , íntima Sebastião Altivo 
José Manins. Jo1ee Marlins , 
H<rmenegflda Maria da Con 
c<ição dado• como residind< 
em lugar Incerto e não sabido 
p ua vir a stu ca,torio, à ru, 
�, G«u lo V�1g,a, 90, nes1;
,·idad�. p;1g.1r •S importanci,u
,Jt CrSI 100,00, l 440,00, 2 340 0C 
e: 896,00, r,�pecHvaml!nh�. rdc: 
rcnh�t às pres1açõ�s 1ltasad1t
dos lolea por  êl<a promelido, 
com:,rar, shuadoa lon do pe 
rim .. trn u ,banP, no quaflo oh
lf ilO drsl.: M.unidpio, R�lfo11
R xo e as qu ,;  Sli! vencerem 
11t 1' dai• dÓ pagamento, tob 
ptna de decorrido o pruo d,
rlnta dill serem os compro 

,,,issu, r�scindidos e cancelada
.a resptcliva av,, b�çJo. nns 1"' 
mos do •• ' - 14, p 1111t11fo 5·
do Oecttto 3 079, d< lõ d< •• 
lembro de 1938 Nn•• lgu,o li
6 d '  li! ,,10 dt J�5l. O Ulu l  1 
R ,,�-, ,J,,.<1, "·' 1"'.,,,1,� 1 2 

.,, 
VIE™I Ali 

M1]agres de Setembro 

1 ' 35 877m2. ,,.,,,,,,,�1a,.do f,nr· UMbos nJ latins �"i'' ,,, ,no5 fia t,,mp11nh10 8,-usrlt.sra de P,11c,l<nft1rtln J,..,;. r ,,,,.," ,,.., s,,c,,sort•; 111/1 ri, 1,,,.,"° """""'º 8 da JUldra E._ d I E)./ra_da Aa,l,,,n,,tJ,I Club, mt!l,,.r/o 326 00:,. d, 
9
,,,,.,, 2I, m ' mm-.. ,,ma I,, h.J qutbr,,d., d, 75 20m ,rnJ 'w"do1 , • ,x;,'"·"'an, Prl11 ludo ,1.,111o, 258,00m ,· p,ln l,uÍt> 119u,;dn, : l) 70m . p,,f, znu/n a drta d• 54 784m2. c,,,.,,, nla"d·, fHlo 11rl11 ,h,r1ln e ,,. n lolt 7•.A. u, A.rtJ,.,, Clu-ut,o"o LA, 'fio/do .ilul/,,-, p,lo ludo tsqutrd11 cmn Q lut, 10 da lhf,ofll""'' ,tt?S fu"dns CttM " lnlt "ú 11110 J, da quudra F, da IUJ)out•�'-, dutanlt 200.80m da ,squ1na tia Estrada IJ,/fo,d Ro1CI>· lei. "umtM 1 da quadra F, da Estrada 8dfo,d R,.xn ... �� 147,00m_ dt '''"''· 1:56 50,n ""' f1<n,/os , d, t1Cltn!<I,:. ,,.10 I• "" dtrt1ln, 116,50,n • uma linho qutbrJda d, 2'7/J(J,,I , ,-10 esqutrd", 4fJ6 OOm, f>trfuun,J,, 4/ 800.,.2. C'lnfrn,tlwu/a "''º 1•· do drrnlo cnm os lolts ns. 8 a 10, da quadu� E, da rhf>•,s,la,r,-, p,J,, tsq.,,,-dn. com o lott 2 du qwodra P. du dl/)Ositanl4, , nns fundns com os lutos 7 t 7-A, dt Arlh11r Cli,,s/141,,. LM,. pnldo Null,r • SMo "'""'"· t 8 ,la quadra E, da ,üf>osila,016, dislanl, 137,00m da uqui"u da ulrad� ÂNIOlftOCtl C/116 · • /ntrs dt ltrrtn(} "ú,,,,,os 10 , 11, da quadra E, da .A� Aulnmdv,I Club,, mtd1ndo """idv• 130.00m tu frtn/1, Jfl'.:,O., dt fundns, por 116,70,,. f>tlo lado tbrnto • 51Jjl),,o ,,.10 la4o tsq1<,rdo, wnfrontund" pelo lodo :Ji,nto 'º"' o• /nlu 8 , 9, da mts#Ca quadra. p,lo tsqutrdo, co"' o lot, ,.a,...,,.o ll•A , n_ns fu"d"s '""' o lolt 1, d" q..adra F, todos tú .A,t.,, Cllnt­llonn únpn/do MMl/tr • '"º mul/rtr, local=do• do lado ,.. fmr, " sttt"'ª mllros t otle,,ta unt,,,.,tros da ,sqlli"a da E,t,ada Btlfnrd Rnxn, tbta tsla qw foi dilnaià.o ,_ tlie#• s11s lntrs, ogrupadns ,,,. qum1ras, sn1Jidas I>� log,tlllot,rot, r,c,Mrtdo o lot,a1r11nto u dtno1t11noç4rl d4 ""Stlio R,ar, llllllo d, "'�rdo com a ,Plrml,1 opr11vada ,,,. 2 d1 oNIMb,o tU 1951, r,I,, f'rtfeitu,a tkslt Nun1cffn11 • ''"" a a�loruc1ç,lo dedo ,_ 

26 dt murçn d• 1953, f>t/u Stertla,i<1 tk Â8'1C1<ll1,ra, /,uhís 
'''" • lnmtrc,o do E!>tado do Rio d, Jcmn,o. A.s ,,,.,,.,,,. .. 
"''' ,Jns qut s, julgar,,,. f>rtJudicadns d,vtrlJo - apr,-lo• 
,/us ,,,. curlú,au no �azo dt J() dius. ei,ntaJ,,s da ,. • NltifllG 
f>ub/ic,,ça,, ti»lt NOfla Jgwas,ú, 6 dt ugostu d, 195-9. O Oft· 
ciol :  RoHo Deoclecio Ponte,. 

1-3 

Ofi c ina p\ecân i ca
SOLO,\ ELErn::A E OXIC( ,10 

Seni�o d11 torao m,•caaico ('o plaioe, ("llD")· rtos_ de mlrioinu 
em g ·ral, rcfornl \ em mntori· ... de �0111bastl11 1ntuo1,_ moa­

tageto e ll!!::idJ tarurctrl de 11, ·.1rt•o1,� de 101l11a•r tipo. 

BitteEc:u 't & Afarcão Lt�a. 
Trav. 1 3  d< ''ª'I" · !� T,1 1 6 \1 \ \ IGL\SSL",E. do Rio 

U 'l i n ,  e E n t r ? r o�to  d.e Leite

l..llborntótlos compl�toa para aoll.li1e1 de leite 

M a t r i z : Hf:'1' 0 1  f1!4\CISCA OE AL'IIE IDA. 141t

I 
(Edificio p,op•io) - NILOPOLIS ht•do do 110 

F i i i a  1 1 USl\4 : !!U4 s.�o JOÃO BATISTA SOl

(Ed,ficio p,oprlo) - VILA MERITI - E,todo do R,o 

!> .1 ô S É M 1\ R 1 .J.\ T E I X E I ll li 

S O C I O  G E R E N T E  
� 

�--,..,..,,,.,,----�--------� 

,._,.,..,.,. . ...., ..... ..,..,.,,..,.,..,..,, . ., . ., . ., .................. ,..,.,.,..,..,.,..,.. .... -------- ,.,,,.,,,,,.. 

PARA SU .\ MAIOY? GARANTIA PROCURE 

FARACO Loterias 
UM \ C /\ !.i l OU.2 � fi o  F , t l. H A

11,4 hl I Hurion>, 2 1 ZS 
T,1 Jb ,u\ 4 1 1 ;t1,1,sG 

Trn. Slv Mol<II, H 
'1 l ÚPIILIS - E  do •lo 

..... ..... -� 



'l 
C OitR E I O  DA LA�l� 

41(U,• 

I ·- - , P,aixa E3cohr do Mnnicipio d3 Hwa lgna3s�
���----, "A ... do blrulllo" C!�

E

- ��?�i�ida". ' E• e. guaSSU 
E D I T A L N º 2 

enm OR,Y Cnoper e Davlll 
De ordem d> ar. Pre1tdenl'", CCiDYld• •• senhera11 pre• Nlven· " a cnntlnuaçlo da •• l �,-&11111 uns �, 1 1, 1111 

�• feuorH nt.duat1 e municipais. o1 oenbore1 P�• �,:"':� l'le Plll:Sl lli:'i : f :  e demais aUO<"lados. p,ra • atoembl�la ,�ral ª 

A ma n li A e torça (rira -
··Dizem que ,. pe<'adn . �om 
Cary Orant. leunno ' raln e 
reopie Will Talk. • • 1'1

ph
exn• 

ta vingança". com Ste en
McNally e Coleen Oray 

Q II a r I n ., qnlnla fell'ft 
FraDt!ls º"" c-orri1la"'... e,1m 

Oonald o·, nnnor. Pip •r 1.1u 
rle e Francl•. o " l i  ranchn da 
di.cordla", com Allan l,,ne. 

Se,cla. oabatln e domln&O -
Prata maldita • com la;dmon 1 

o· Brten. lvnnne de ('afio e 
Darry Fitzgerald: e a contl 
,uaçao da ePrle. 

CINE IGUASSO 
Hoje - Ultimo dia de "N!; 

Dilama mulber vale lauto • 
com Allan I.add & Vltplia 
llayo. 

··•···••

Agaardem : -TorNra do 11-
lHl!lo ... com &nae eaxler e 
llontgomery Cllrt. 

a) Arqulftr o Boletim Of,. 
clal n. ., da LIO; b} Informar 
• LID, em respoet. ao �f- n 
21 ,'53. que n 1 0  bi ob.iecio 
quanto A tnn1ferêncla do ali• 
ta Tomaz d� Cattro Pereln, 
Neto para o e. R. ,·uco da 
Gama: e) Incluir no quadro 
soelal, como contrl�uintes. 01 
,n. Ivan d ,  Silva \ lgnt, Wal· 
IOD lloura Barbosa. Carmelo 
Vicente JOH Ba1ne e. no De­
partamento l'emlnlno. tamb�m 
como coatrlbulnte. a ata. Ma­
ria Morelrd de Melo; d) ln· 
clulr no quadro de 16clo1 pr!' 
prtet6rlos 01 1n. e ,rmelo V 1 · 
cente Joté B11Ue, Ivan da S11· 
va Vlcn� e Afro RaunbelttP 
Mellu; &) fornecer carteira to· 
cial u 1ra1. Neolete Portela 
v1p,. li a r l  a Tereoa Gema 
Balile e A 1ta. Vera Lúcia 
Guida Batllr, f) aprovar um 
voto de pesar pelo falecimen· 
to da ara. Matilde de Sou9I 
Marinho, 1enltora de a ó c I o 
JO&l de SoUH Marinho; li 
qradecer A Co nlaaio de se­
nhoras a valiosa colaboraçlo 
que pre,tou ao clube. reallzan· 
do com txlto a F e 1 t a  da 
CriaDça, a 9 do corrente, DO 
GNpo Bicolar. 

colar do Municlp10 de Nova lauauú. qu� ff ritallu
L� n� � 

"Clffl:J dta 28, •• 1 .l hont, no Grupo Eacolar "Jl1101r �• •n• 

Nova lpUlú. t z---.3---d  
L• de Aa ...... 

Diretor da 8ecNlarla 

R.ainlut da Priml!vera 

..... a. .. .. a,ar�a. feita 
a IZ-1-IJ : 

Lula P. Almeida Mon1a 3430 
T- Ramos 1 510 
B.osa llarla D. C.:valho 1 1 10 
Carmem Merath 1180 
Anpla llarla Moulla 140 
Umv Gulmarles Jambo 90 

Nova l1UHtú. " de a1osto de 19�. 
ZULIMA L. f.EITE - SttttUrla 

Servl�o Auxlllar de Educa�ID Publica 
C O N V O C A C I O  

A r,m de tratarmo• de I uuntes referentes ao deafit. 
•colar. a reallz�r-te no pro,um, d11 6 de setembro, •• ... r-9 -
ço Auxlll•r de E Juc91:lo Publica c:on•oc• os 1rs. Dlret�re• 
elas Etcolas Ettaduals e P�rtu:uhret deste Mun clplo. a com­
parecerem à rui Otav10 T•rqu,no, 33. apt. 101. a,,brado . ...... 
Ili cidade. na p ox ma quorh·f�ara. dia 1'1 do c:orrente. dn 11 
1- 16 b,ras. 

AYXA PARIA SOARES - rnq,tor ,te EMIDO 

�F��.�!º 8�1!�1�!. ���!! O açúcar --
llf.N ff. E •I I Z  S 1'H 

c=••cl ·••• •� 1• pi9lae) 
a) F11llcltar oe aUetaa do ,!xlale limlle <I• prodQCAe. K IIIO pela vitoria no 1080 do dW'&DI0 a 1uerra nos lemlll'&­dla 8. com o Clube Paroquial ,ao, q '1.11. -.111tsa to Quetm•­Slo seba1tl&o; li) realizar no 101• em i·ampo• _ que ,..._ cDa 22. à• 15 bo,a•. Pm noaaa mui aeora - IIOUbemos que quadra, um amlstoao de 'bu- n,ea ft>r• ilopoota rea rlçl• na qoete e partida de tenl1 de pro.taç4o. !' lo po.1,rta ,ta ,._ entre o 180 e o Supri- m•I• qua a quota... mento A. C ;  e) 1ollcltar da Olllro dia .. reualu no lia IJD acenca para êue iOCo· co�ue para defender a MUG :J SOMM,, :P Secre\àrlo q,mrJute. D.1-u mala yalft 

à P.rodu,;Ao do aJco;.I & 11a 
GINKANA aaêl!aoa qa & do ..-r A 

ta d pro4n�4o do açucar • IM A comlselo, compoa 08 dMl.r �ol•lm1111to nlo lntsr'91• .,._ Frauclsco Geolll Baroul _. 
multo Jr� Wanderley .Joeé D'AYlla, 

:1160 coalieaemos ru1ea t6e Eurico Cêrtea. AnllDo llat- aldls nem tampouco _...t1ua de Azeredo • Callol Mar· mo. 0 porqol de tal COIIIIO­qaea Ralo. comunica que 
J6 1., 86 ubemoe que � 1e encontram abe� u lua- 'Jlf01ll'llir DW!to malL Que po­crlçõea para a 1 Glnkana 

Jeremos nlo 16 colocar o Mala o tíade. a reallar-1e e111 
i*oduto> mal• barato dntre Mlembro pr6xlmo, cem o IU-
a., D 18 _, &Mlmulaf a •ea­nerúlo a91dlnle : PJaea .Joãd 
da J: fora. Por q,ae 1omc1 Pe11oa. ruaa Paulo FronllD. 

CUba " llllicete d1 Receltl e Despesa d1 Ylsltl 
de N. 5. de Fátla1 1 NOYI l9111ssO 

àenardtno Melo, Uoreata Ili P1��q�lllaa& de e:QOr­r&llda e Antonio carlos. 
taçlo 6 do, 1Mb atdoll,. •· 
�, .. mos -48 dl:rha• • � Reforaa do ensino e.., C JD8911Jf·laS 96 eallmll!aa,IO & 
prodoçlo. Por qn alle lallOII 

ll e a e i t a  (C.aclu•lo •• I •  pa&fa •) moa mio do açilear ? Pw ... 
a.lo laur10oa cmieOINllida 
direta a e-. como a Colota­
bia nos est1' fal8Ddo eom • 
nu cal'? Dalu_!U"- a ta•r­
ropçlo noTar. Oum a pais· 
vra os técnicos. .. 

CrS 
Z.11115.00 
1.710,00 

t li85.00 
U00.00 

Cri 

1.170.00 14.400,00 

preblemas da &ducaçlo. P..-.. 
"" que o Con1, e .ao. poli al­
llUIIS ,Jos aeua membro-. !pre­
tende reformar a reformai, se 
é que assim po1emos &l!!h· 
dar o lr .. b,lho ciaqu<les lllou-
14 bto slgniflca lff"ls

!
pel. 

mais tempo perdido, o e cer· 
rameuto de uma legi tuna 

4 '8000 ,qu.e ao ensino lelou aD,enas 
?Alil

i

OO ,m beneficio, e st1, d,t,,J to 
S5C oo aos penislen,es esfortos de 1 -m:::: '::' &��:::�r. :o e�:ecr.!!�: 

UOI.IIO 
�

o

d::�b:�� ';i":'!:a�o s��:_: 
l-�� 11.124.9> gráfico de 11145, o faml1erado 

.Joaquim Q 
- Jecreto-le1 8.826. de 5 de de-• e! _ __._ da ":!!:; u- ·o

1

zemb.o. De fato, a P'>•lçllo -- --� ---:.=. dhse decreto era lnsus'"1ti-
1UIIO,OO vel. 

Sem aplicação alé boje, 16 11 M• W AVUJNO JOSE atnEMCOUIT leve. me=mo a defendê-lo o l'realdeale T� 1'cn1co da com191o mandada 

4> e .,  v-e•.-.,. 
a Portupl pelo _., Soei l,t.• 
nbarea. O emane ,te pr •t. JOl6 
de Sà Muna ........,u • ­
dialética sem que loara­
conv�neer d 1  connntklcla da 
a,,,.ltaçlo. pelo Brull, do no•• 
•nteodimento com a Acade· 
_,ia da Cltm:IH de Llab09. 
Foi arand • a �tlvlllad" dê.­
Ilustre fl.lóloao. "'�, o sl•­
p,lo 11ua1 se bat,a ,nc.,nt,..,,. 
repulsa em 16:ia p .rie. ,Mh • 
qu •ria"· de Jeito o&nhum. 
an 1stre1 e ,d1sclpuloi. e nu re­
laç6«'1 , ofttlcus tte nugc• dle­
e:ou a ser lewado a st, o. 

Má r i o  G u i m a r ã e s 1 Fernando Nunes Brigagão
A D V O G A D O S  

BMa 1TeRl9 1 A V .  NIL9 PE�II N H II, 8 - Sobra do - NC!>VA I GUJ\SSO
li O B Ã B I O :  Dairiamftte das 9 As 12 boras. 

, ... . CrlslalL

.. .... .......... 
r11sst11 

SERRAR IA  NO VA· 1Ci uAssu· Dlatrlbuhlores do Clmenl , \Ul.°.\ e �,· loccó c·n g�ral. Tlota• Yplranita - Madel· ra1 e Materlala para eon-ttrucõ��- f.')t1;a .. S1'11tv,aq, \lanUhas, Fe,rrageo1 e ttntaa. t'abrlcanlea de cal>u.s d carrocera�, para CA ltl'ô liÔ"-S - Móveis e armaçõae. E•quadrla, t Corptntarja. 

illla Cu;ozu, lndnstria, Lavoura e Comércio S. A. 
l D I F I C I O  P I Ô P R I O  

� 
IDJ Bern.rdlno Mel0. 1835 a U49-Tels. ,4 J :1 e 196-ftHI llllmli



EM �ECUPE� AÇÃO 
A C I T R IC UL T URA 

Conceitundo órullo da e ·1 1 1 a ci tricnlturu flumine';:,se n•h•
ap, ª ' es

1
te í,;stado informa que 

Grata 
impressão 

(Con�lu,do dca H póg i,o) 
·)uo tantas atenções me clls­Pdnsatam 

, til d . ' " se em ranca recupera 1l 
;_s

A�,���: 11� f
�:,tJ! novas plantações de Jara11Jals ém lll�r�c: 

culturn econ
.
omlca Et�"}�rit�,,'�!'1'ª; 1 ainctn pei:rnHc, a agri­

da Agricultura sr
. 

Jofio Cleo' 
c�w o P!'cstatlu ao ministtt 

Jl�trtao1trnto N·\<-io;rn l 
'
1 p

'. P-IU'i, f'!Clo du·e_tor geral ,10 De 
flHStmdo em ,-�Jato1·io 

• .i
Q 

H��h!çíl.o \ t�getal. �r. Cunfm Bayma, 
t?,' dll Divi:;ii,o dt! Delês:ªsu:\�t1fi��IJ�c"��rrcs:ntar , o dire 

);;�1�º·r�:i1ioªu
co1:�pa '.1!1ado do fit ,mniirista J�fi:·A�:e�

1jll,;".. 

. Apeoa� pala\'ras de emo 
('tonaU_o carinho para rccor­
l ,r nnohu visila ao Instituto 
OJonto- Peda'?O,Ri('o ·•Zerel'ino 
de, Oliveira". quu tive a hon 
r.i <l_e percorl'el', graças à I ua 
�.\ntiluza, e omJe privei ('On1
d1$tmt11$ C1Jlegu,;i, que pecn 
,nudá los, laméut,1n!lo rnuit" 
1�110 1�111brar·me -do3 1·e"Pº<\· 
tivos nomes. 

!. A. Filhos de l�uassú I Caixa Beneficente dos Servi���=
Público5 Municipiis de Nova lpafflÍ'c•oluçõc �  d •  �,. Pre�idtote : 

, 
, . .. ousm \ª�·ões a 1·espe1to, nes:le  Estado. 

AustinA��d�·�: de Nora Jgua$SÍI, Queimados. Cara,oujo� e 
- acr�sccoto 

cucon ra ·ª !u, ça da citricultura fluminense 
de fertilidade 

u � r�Jat
,
ór10 - ainda demonstra,u potencial 

lreático A 
, pr�nc,l?a mente devido às reservas do lenço\ 

laraoi'ais ap�:
s
sªe'ntaªm 

'óºt
�ga estiagem ocorrida este ano, os 
1ma vegetação. 

Polvilhamento dos laranjais 
Os srs. A. Caminha e Joi!o Alves Junior estiveram 

�isfuº��� ge Deresa Agrícola do Ministério da Agricultura 
1 

1
1
8 "· e 891!1 ol>servaram os processos de polvilha: 

•.nen o e os lara0Ja1s. O trabalho - frisaram _ vem sendo 
leito

1 .Ph
Or equipes, usando-se polvilhadeiras manuais com 

,·eu mo as. 

1. Fora�. nessa oportunida\!e, verificados pomares pra­
,cameute h".res de infestação de moscas. Ao lado destes 

JJo:ém, . havia outros onde a quantidade de frutos no solo 
ca 1 acter1za a presença de mosca e constitue foco de proli 
reraçi!o. 

Ao concluir, aqueles técnicos sugeriram o polvilha­
mento por meto de helicópteros, podendo-se, assim, abran­
ger as orlas. das capoeiras e dos matos onde existam plan­
tas hospedeiras. 

O ministro João Cleophas determinou a propósito que 
o Departamento Nacional da Produção Vegetal tome novas 
medidas em uetesa dos laranj11,is. 

Aqui, já e-tou tr;ibalhando . 
,.em(>rJ com recordações do 
lrndo pnts amigc., que tanto.3 
prazeres o contentamento.-, me 
proporcim,ara, fazendo votos 
para que a a111izade que une 
os nossos povos sempre se 
conserve inalteravel para ven-
tura de todos. 

Aguardo_ sõ_mente o <lia de 
poder retr1bu1r elll minha ter­
ra as atenções que meu ilus, 
Ire coli:ga e todos os br.asi­
le1ros tiveram para com esta 
turista argentina, que tanto 
am_a O Brasil, porqtte o sentiu 
mhmamente. 

Em realidade, uma grande 
oação ! ,i 

Estou grata, gratJssima 
Rio de Janeiro é; um centro 

m!'-ravilhoso, São Paulo dinâ­
mico. ambos se complemen­
tam, podem estar orgulhosos. 

Que porvir brilh/lnte ! 
TI ve a alegria !le visitar o 

Pão d(l Açucar antJ)s de par­
tir . e me recorde( do prezadú 
amigo. porque a paisagem 
que ie admira é, belíssima. 
Expressara-me não poder par­

�1!'io�em o deleite dêsse pas-

Que vistas, a cidade ao pé 
representa um sonho. o Eden ! 

Çom Primavera (a prof.' l 'ri­
mavera A de 11'.Iones �u/z). 
teremos p,ra palestrar por 
muito tem110 do l3rasll, poís 
ela é também fervorosa admi­
radora. 

Estou muito agradecida por 
ser ela que me le;i: conhecer 
a tão ilustre amigo e inteli­
gente odontólogo". 

' R) Aprovar n ata da reu­. , no nnt<'rl"r: b' torn1.r f':l\nbfl'-1• '!l�nto o u rq 11 v \r o B 11 l 1• l1m Of1co,1 c1 ' 1.1 D .  i•) e '1tJ?ratu­hu-"e corn O!ól nllet,,!:l flost,­A••oclação P"'" brilh •nte Vl­torlt, frent-, no v"loroso qua­•lro do E. C. Trlaogulo· dl Hprovor e Incluir corno e�olo� contribuintes ns srs. Pe•lro Jovellno Corrêe, José Tet. xe:ra, LenQir rtK �Uva Callx­tn. Alulzlo ,la Silva S intana �-uf,d•s Regeneratt , Dirley 
1S1l,oe, Hcrolto <le p,,ula B ir­
'º"· i\rmanrto Rui 00 de Li!Dn F', lho, H,turbl,I•• de Paulo Barro,. Walter Rangel Cout1-
nbn, Jor�o F•rlR Xwter, NU­to::1 ti? Ohve1r , Frelt-.s. Marlo 
FrancldCO, .1 n y ,n e <IJ1 Silva 
Gerehim, Al,lino Marlani, M8• 
noel José Galdlno e Hernani 
C11stanheira C()uta; como so-. 
cios atletas ns •r•. M�noel 
Rub11nes da B11rroe, Monoel 
Gomides dA Oliveir•. Alcldee 
Rsbelo. Helv•c o Aptonlo da 
Sll v,1, Releio Cb•mbarelli Ro­
berto Pereira, A n J\ 1 m I r  de 
Sousn e Edson Bello B"'�osa; 
e no llt>pHrhuncmto Feminino 
CI 1s�u "B", Anutlir B llsser. ' 

Aviso 

Enc•1 e�emo, nqs aa•ocla­
dos em garoil a 11ecessidude 
de maior e >mpre,·nallo p iru 
apreeentsr ""'' carteira social, 
iudlepeosavel 110 Ingresso nas 
d�poudencius ,lo Clube, bem 
como à• !111nfllt1s dos mesmos. 
que dev�rllo lllunir-sc ,la res­
pectiv" cart.,lra loroecida pe­
lo O,•partamento Femlnioo. 

Iguass : anos

Pref eitnra Municipal de Nova lguassó 

Trabalhemos, todos , c o m  
perseverança, para que se A A. A. Filhos de lgunssú 
torne em frapca realidade o é o clube da forç11 ele vonta­
nosso ideal de llProximação 

I
de. Ajudc111 u Ulretorin a dar 

inter-continental. nas palavras nos t1dsocla
.
<1os o conforto de 

imperecíveis de Moreno : "Lá q u e neceseil11m ,  11dquiriodo
-0n.ión de intereses, de rela- um tltuliJ •le Soelo l'roprie­
ciooes !raternalcs y de pen- t11rio, que já está g11rantido
samientos y sistemas que se com o volor ele auu Pr11ç11 de 
descubren, aumeqtar6n nues- Esportes próprlu. 
tra !raternidad v alianza so-

Alo de 4 de agosto de 1953 

O PREFEITO MlJl'I ICIP\L OE NOVA IOUASSÚ, usando 
du atribu ç6t, que lhe e, nf,r, n l :fi,bção cm vigor, 

Resolve nom•ar, de acordo com o art, 1 .5, item V, do 
Decreto-!<, n.  624, de ::!6! \le outubro de 1 942, Ernani Suckow 
Botelho par�. e��rcer, como substituto, o cargo de Almoxari­
t�. Padrão M , do Quadro Ili, durante o impedimento do 
res_pecll,•o t1t_ular, ,J ,aquim Mariano de Ollireira, em gôzo de 
ienas, a parur do d1� :i do corrente. 

Prefeitura Mon <ipal de Nova Jgoau11. 4 do agosto do 1953. 

bre bases firmes que hagan Nov" lguassú, 10 - 8 - 1953 
respetar nuestra causa y mui- Cario, Alborta do Sil,o 
���\��� los medlos de soste- 2 , Secretário 

Ru ' Otávio Tarqoiao, 33 - Sala o. 10? - N..-1 1,..,,, 
B a l ., ncete d R a eceita e Despesa, relativo

ao mi!s de Jul h o  de 1�53 

R,cei/a ordi�uria 
RECEITA 

Contrlbulçao : 
Do,

0
S«vidores da P. M. de Nova lguauú - ,reta . . 

... R,ceiJa �xlrao,dinan� �ubvenç6es . 
· _Rever.ao de c;pital ,' 
>\morhuçã1 e juros de emprhtimos 

. Total da R<c•ita Geral do lllh Receita dos meses ante1 io1 es 
fota! da Receita Geral 

Ree1ila exlraarça,,.��Jaria 
Sa):lo do exercicio anterior : 
Em Caiu . 
Em Bancos � CorresPonden

.
te, : 

t'lo Banco Com. e ind. de Jlinas Gerais S. A. 
TOTA.L 

DESPESA 
Desfusa ordinaria 
Benellctos e A.uxlllos : 

Natalidade . , . 
Total da Despesa Geral do rn& 

Oii!spt:Sd do$ mests anteriores 
Saldo �ue .passa para o mes de  ,;....to :

. 

Em Caixa . ..--
Em B•ncoa e CorrespondeaÍes : · 

No Banco Com. e lnd. de ](jaas Gerais s. A. 
TOTAL 

Nova lguaasú, 3 de agosto de i968. 

18�.; 
60.000,00 

·� 
•.�so 
an�.20 

14 1i31,,to 
JJ:ueuo 
� 

�.oll 
'IIO.tll 

232 'SIB,Ql 

471,157.29 
m-.,. 

Ale�ondro Rafael, l• Sccr<lá <io - Cu11fue : U.....,. ..... 
S0<1••1, Tesour,iro. - V,stu: Aula llacklcl, l'i�ti4eple, ' 

t-rX+t>-:,...,....:-:-;-;+;-�:+x,.:*:-<rGo+C� Q tO O O Q G G G � G Gi I O'. t ! a 

Colllsllrcil 

1 T A I :  
D• pub1ico�õo de. d, pó,ilo de docu01Hlo1 para lh,1 CM latea­

monto do l•rra,, com o prazo .• 10 dias, a r•-••• 
da J...,blli&,ia Dela•.,• S A., ••- 11llalao w Ndea , 

Henrique Duque Estrada Meyer, Oficiei da Prlllteira Cir­
cun,crição do Registro de Imóveis d� Comarta de Non lguau6 
falado do Rio de j,neiro, por nomeaçlo na l0tm1 da lei, de. ' 

Portaria 

Pelo rrea.nte edital, cora o prazo de der dtu, laço uber 
a quem Interessar possa q11e pela lmot,IUarla Ddamare,S. A., 
cnm sede na Capital Federal, à Aveold• Prutdehll: V11,1u a. 
446. 3o andar, nessa matcrla ttpreaentada pelo seu _ordftl�tc 
Abelart!o de Lamare, para llns do Oecrefo- lef D, 58'; -c'lé·ta, 
r<gutamentado pelo Decreto n. 3 079.- de 19'1, apre,cataraa o 
mem&<lal, a planta, os lllulos de domlnto e tOdOt 01 demat, 
documentos releroates ao loteamento <1enoml1111do MJardtm l&IIJll­
sú", cuja áre, tolal, com 223 000 mdros qaadrado,, foi allqlll• 
rl�a por ucrilu11 lrarucrll• no livro n. 3-BV, 111. t77 aolí' Q, 
28 143 e tem os seguintes llmflu e caraelerlltlcos , •rea lle 
•aras situada no lugar ·•Poué.". à r,quer�a de quem ,ra1 a.
F.strada da Posse para Morro Agudo, pela Estrada 8, com for. 
,11a10 trrtgul•r. principiando a medtçlo na etqulna da 1!1"1!11• 
8, medindo 34l ms ,  mais ou menos, de frente para a l!'llrada 
8, em dol• lao<01 de cerca de 238mt90 e 1 121111. '18, 1cóm�­
ohando dai a linha de rumo dH terras de E\rrlco Ponseca � 
beiro, numa linha rela de 303ma. e 60cm1., alé cacoalrw a 
marcem de uma eslrada projetade, pela qual aecuc numa eis· 
ton1ão de 81 ms. em dl reçlo l rua 8 de Mato; deite ponto l!lf!• 

LUIZ GUJ llARlES - Prefeito 

T l , _ 'd . d , 
veua e 1egue a rua 3 de Mato numa 1cl1 de J!llmi. ll'é 

- e ev1sao e ra 10-ama or1smo "nconlrar o cruzamenlo d1 1ua Parant, c:om a qual tuuâvla� 

de 11 de agOSIO de 1953 
1,f aegu, em direção à rua Diamantina nu,.. llnlla -iiti 11c 

' 1 40ms. contornando em 75m•. um't praça, enttando, dai l dlté<I­

UIHdo Porque não temos uma estacão de " e contornando terreno• d< yvtnlc l rmlo• numa 'eátcruJo de 

O_ P�EFEITO MUNIC!P.1L DE SOVA IOUASSÚ, 
du atribu1çG01 quo lbe cuJJlcre a legial�o em vigor, 

Concede, nos termos do art. 1 :,,, item IV da Constitui­
çlo Estadual, ao Capataz, do Qubdro Es;,ecial, José Vieira 
da Silva l4•chado, a partir de 1° de jU!ho ultimo, seis meses 
de licenca ell)eCia1. com v"ncimento. 

50ms.; dest• ponto toma a direção <1qucrd1 • atgue na meMll 

rádio em Nova lguassú Jl reção da rua Olamantlna contornando "ª 111t1mo1 IHICIIOI de 

Outnlo l rm1os numa extensão de 170ma ; deite ponlo detee 

(Por PY - 15S) contornando oa mosmos ,.,rr,nos em d•ro;lo à f1laa qcupah 

X V I  t polo Campo de .&.viação numa utondo 1e1a de 511ma.; d•I ae­

Preloitura llult1paJ do Nou Igaanú, 1 1  do agosto do 1958. 
LlllZ 001 \I ARÃES - Prtlolto 

Não obstante termos mo ;trado em comentarias ante. 
dores a necessidade de uma estação de radio-difusão pata 
,Nova Iguassú, alnd, h , qu�m venha u esta folha, com supo­
sições etérea�. pressagiar prejuizos de milhões de cruzeiros 

E D I T A L 
par• quem tent., lngreuar nessa especie de empreendimento. 

Fr.:rncamente essas suposições só podem ser geradas 

Au • &ãc-.hid Ch f • em individuas de ímagioação muito pouco desenvolvidu. A 

t�ra M tdd 
• e e da 1!'spttor,a de Reodaa da _Prelti• propósito. essa , supusicões vieram confirmar certos pensa­

ordem do 

P•l de lfon 111uauu, fstado do Rio de Janeiro, por rnentos nossos •obre ess , pessus, que conservavamos discre­

le tdl rsmo. ar. Preldlo, ln taber a todo1 OI que o prr- tamente, mas que agc,·a podt>m ser divulgados. São eles ; 
tta ta •Irem ou d ,ie conhedmenln llvtrem, �ue no dh lºJ Essa pessoa é pel<it bem coletivo, quando o colo­

�:, de ªfº"º· U 14 hi., no Oepo�ito Publico desta Prelrl• cam em ph,no superior, ou aeJa, ã testa dos empreend1mentcs. 

a. atr O •rnd1do1 em h:1111 ?Ubhca. com a presença do sr Zº> Ess I mesma pessoa, quando em c&'iO contrario, 

Ch!le �01 Ser.Iço, fll«n ,, da I nspetoria do Rendu, a QU<'" t•z 6s ve,es ,1., um ",ceberg'', tolhendo a passagem dos que 

:• O� ane� ot�rtcrr. um p,tro tscuro crina �r,nd�. cJ�ldo dt>sepm progredi,· • •  � umt.-ac"ndo aos que teobrem pas:;ar. 

' P e,qu rdo. um burru p!lo de Ull', pd:hto no k>mbu t' E' lógico qu� se a lguém se entrosa num e,npreendt 

S 11
1
11 br�nca n, barrlc.J: uma é«ua t>� ia c1lçal.1a d� 3 pf,. ti nientu <.·um O ftto t;olcu de dar grejuizo aos seus semelh m­

ire I na lCIII, nnr("111 A no quano d 1rr-Uo � u m:1 ê,,:uai nl�•• l�s. e uté mesmo ao P.tí'J. jamais esse negoc10 pode1_a d�r
.- fh•.  • r,ri-rndl1n• n, • I •  publlra coolu,me cuia, nu,ucro, 1622, e't>tlo, haJa vistu O re\·ente- esc11ndalo envolvendo certo Jornal 

'1c: .fi -8 - �J e Jú26. de- ti-8 -bl e- uma e,111530,.â cai ,oc» f::5SÔ porém nao acontecfrla st� .  � rn· 

e para qu� lodos 01 in1crc:uado1 tivtsse,n tonhtclmtnlo, tenção do utK;<>eiv foi.Se uutra Neste t.·eso em vez de m1lhõe.s 

ntJDd u l avrat n ore1ente c4.ital, que 1erj publi-:1do e afixado d� c:,·ui.eu o!i d� preJULZO haveria mdhô� de tm·rt> S.Jbl•mos 

icm lucu de ro1t ;;1me Eu. LaurUa Hamo1. CscrUurariit, o daCi� Jue cx:as.tem 1..·e,-t .. 1 emj�urua (d , Hlt> de Junt.>1roi qu '" utr0• 

htllld H .:u Au11 R1•hid, Chefe da Jn•pelo, la de 1/cndu. o I veas,m dHlcil ••tuaçi!" n,,anceua, pv, ém lssu se deve à "'ª 

IVbter v e a11lt:10 - Nova lguat!.ú, 12 de 110110 de 1953 adnunlstraç:I ,. � ,,utro!I p 1rmenor(•s qut> 1er.l1, uLJtlv ,tt� uu, 

P � ""Is A"II d uulru r,osso COC'•�t,t•ctu 

�. u
e novamente para a direi!• até o. lermlao da rua Ot1m1állb1 

·1uma ext,n1ão de OOma ; dai l<lú< de1ce,do pela rua Otamaa-

1,na numa rela de 58ma. até I hnb1 de ruao de tetr11 �GP 

Je Ouilherme Quinte, seguindo daí à, dlre111 e torttorn•n o Q9 

mesmos rerreno• numa exlenalo de 6tlma , deste ponto ICIIIC 

para a eaquerda e em dlreçlo ao Campo dt Avl1çio, conlol. 

11ndo ainda os ,nesmoa terreno• aum1 ,aten1io de �,. p1r11 

,o1 ,e,ulda tomar à dlrella e em dlr,çlo à Faaena1 Moei, 

�gudo num> eatendo de 162ma. llmil1ado com o Campo • 

\ v•açao. dai vulta novamenle pn1 1 direita em dlreçio • 1lo. 

Jovla Prtsldeuie Outra, contornando u !errai dl Fdeilda dt 

•\urro Agu,10 numa extcn,ao d< 234ml ,70 ai� encontrar ,.,,. 

J< Manuel O,nuzo, d<1le ponto 1e1uc ainda RI mCAIJII I\IJeçAIII

,_ . .co•tornan jv �•• il terras atravessa um.a v,l1 .ajele1tte • 1114D 

até ao ponto de partida, Ao1 lntereaaaooa, po1.e11ttta eaitteri• 

,,s, t,ra c.clar<cld•> que a lol r<guladori J• nutetll 1qral 1,., 

,,Ja mar<a o pruo do tiO dta,, coa�J·• da ultima pubtlcacJII 

l«t•, pira apre1enuçlo de 1mpu1aiçOes. Para coaalu -... 

t ilu <•li! e oulros de lgu•I teor, pat.t publk,ç lo e ai,.�. 

u ,Jo � p11iuJ,1 ana onza:: dla1 dt :\&OSio dt mel nawrc..aoe • 

\'.1,1qutnlj � t ,f;  Eu, ti�nrlqu" l)ugu� Eora,&b .Mrytr, Oft1�. 

,, ,ubsc, .. vI � anIno"I Anrn•d1J: H�,.,,q,,, '-1"'1* H•I= 

1J v ,, E•tutJo por Côpla loa:o t"W. 1q,uh11,, .:tllllli9 Q 91.ttt 

-�u� f,11 ahxJdC!, St"l.tJo 0.1 for,na da h:I Eu,.. ,..tilqAM l.ft 

t•trad• Mtyt>r, Olh:1.11� 3 •ub1cr1 vi t au n1•. llfMtlfW n.,;,tt, 

h/111,/,1 lhv ,. 1 -1 


